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Stêlin Disposto a Conferenciar C £ h
NOVA 

e inestimável contribuição vera do dar o ge-nca^líuilrao Stálio à causa da pas mundial. A 21
do corrente o jornalista americano J, Renton, corres-,
pondente diplomático do «New York Times», enviou
ao generaUsaimo Stalin um questionário sobre a hU
tuaçfto internacional Quatro dias depois, isto é, a 25
do corrente, o gcneraiisslmo StáUn respondeu a J.Reaton, Oferecemos aos nossos leitores o texto inte**
gral dcasa entrevista:

PERGUNTA: — No momento da entrada no
ano novo o do início da nova atlministratjuo nos ER.
UU. ainda mantendes & vossa convicção do que a

U.R.8.8. o oa i5B. UU. podem rtver p-enfleamentenos próximos anos?
KrWI-O.srA. — Continuo ****mtttaj-,do tjxm a

ffuprra entre os EE. UTJ. da América e a U.R.8.%.
não pode mt c/m»lderada Inevitável e que os nomm
paíHon rainhéni no futuro podem viver om pax.PERGUNTA: —- Na vossa opinião onde se en*
oontra a c-lgem da atual tensão internacional?

KKHroSTA: -. Em U»\* parte e em todas as
coisa* onde se manifestam aa açõe* agressivas da
politica da guerra fria dirigida contra a U.R.&S.

PERGUNTA: — Vós aprovaríeis a realização

om Lisennowen
tm GouréTM^teã diplomáticas com representantes
cia nova admínmtraçso, de Eisenhower, para exami-
nar a possibilidade de uma entrevista entre vós e
Eisenhower acôrca do problema da diminuiçlo da
tensão intornacional ?

RESPOSTA; — Son favorável a tal proposta.
PERGUNTA: — Colaboraríeis cm qualquer nova

medida diplomática que tenha como objetivo pôr tf-.--
mo à guerra na Coréia ?

RESPOSTA: — Concordo em colaborar, por-
quanto a» 'talão Soviética está tatere*Hoda na* ..qui-
dacão da guerra na Coréia.



Saudação cie Preces
Ao Grande Stálin

/% II do corrente, por motivo da IS.» aniver»ári« a* t*m
** MCSlissÜM Htáliu. Lm- Cftrios Pre*A*tm ...ii-,*»u..tw o
ae&iUNte tvl#fntmst

tiosf Sláíln - MOSCOU
Ao grande me»lr«», K«fa i tbrfe do* ,ta\m de t-nli» o

mum..», a* iiu»*a. i«.i- af«*tu0t»OA felkilaçèei pvto tiat»**
cursa do nem ?M anht*r*ái4<>*

Mnlls *ande e \onttm anou de vida ao^rn.rvmtvWo e
sábio camarada Stálin, o mrliuir »númo do psrro hradMbm
tamiirút» Ua pa* mumlial.

(Aa.) — f.ni* CtJe. Proattf*.
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EDITORIAL

DERROTAR O
ACORDO INFAME

FORAM 
os protc«to* que se ergueram em todo •

pai*, as denunciai! do* patriotas, ss «.anifc^ta*
ejkn dc povoas de todas aa condições sociais qu*
impediram a ratificação pelo Parlamento, ente ano,
di» chamado Acordo Militar com o* Estado» rnidus.
O caráter «secreto» da discussão, com que w. pre*
tendia impedir que o povo enxergasse a cara dos
traidores, não pode ser mantido: a «urgência», im-
ponta por ceterminnção direta de Var«»a», não pre*
valecen. A vontade dos brasileiros, expressa em mi*
lli.in- do telegramas e moções, na atitude de mui-
tos jornais, em resoluções de sindicatos, na critica e
na açáo de um numeroso grupo de deputados, era
poderosa» manifestações de rua impediu que o cri*
me .<e consumasse.

Isto não «ignifica. entretanto, om o perigo es-
teja eliminado. A ambição do imperialismo america-
rio de assenhorear-se daa riouezas nacionais, de dis-
por de nossa mocidade para suas aventuras crimi-
rosas, de fazer do Bra.*-il um pais vassalo^ é cada ves
maior. E também o grupo de vende-iiátria — os
Vargas, os Lafer. os Jafet, os Moreira Salles. os Cha-
tcaubrtand. os Ademar — anseia cada vez mais pci.is
gordas comissões que ps b<i»iq.t«?ima iano; e.s lhes
prometem. 0 Acordo voltará a «cr discutido assim
que a Câmara volte a reunir-se, em janeiro, e só será
definitivamente derrotado se o povo souber im;>or sua
vontade.

Todos quantos vêm lutando em defesa do potrõ-
leo» contra a entrega dc.« russos minérios ao:* trustes
ianque:-1, ceníra a entrega da Amazônia aos america*
nos estão chamados a tomar posição ativa nesta bata*
lha. Mas é preciso ir muito mais longo. Esta é uma
lut:i muito mais ampla e ainda mai:- decisiva. Trata-
se de mobilizar todos aqueles para quem o sentimento
de Pátria não é uma noçãc- «tfora dt* moda», co no pre-
tendem os jer* içais dos americanos. Traia-se de con-
vocar tod&s quantos desejem impedir eue a bandeira
americana venha a tremular nas bases brasileiras, que
generais ianques ditem ordens a nossas forças arma-
das. que os brasileiros venham a ser utilizado..; como
massa de manobra das ações agressivas do exército
ianque.

E' na base da união e da organização di todas
as fôrça.s patrióticas que o «Acordo Militar» será re-
polido. «O povo unido pode derrotar o Acordo Mili-
tar», proclamava o Comitê Nacional do P.C.B. em
recente resolução. Os comunistas que, coerentes com
seus princípios e com seu passado, denunciaram desde
o primeiro momento o verdadeiro caráter do Acordo
Militar, sfo os primeiros a proclamar que esla é uma
campanha de todo o povo: o patriotismo não é mono-
pólio de um grupo ou de um nartido. «Não se trata
agora de nobres ou ricos, de diferenças de pontos de
vista pcVticos ou religiosos...», diz-se naquele docu-
mento. E mais: «desde as jrrandeg massas operárias
e camponesas até os comerciantes, industriais e agri-
cultores, mesmo os mais afastaé is, estamos todos
ameaços... a gnerra atfitgfMÍ « Iodos, a todos pre-
judicará». .

Todo esse enorme potencial de>re 3er rapidamente
mobilizado pelos patriotas. TTms illtansa propaganda
— era que os jorneis e estações de rádio deverão ter
nm lugar destacado, ao lado do* milhões de volantes»
das coerência5, jornais murais, cartazes, etc —
preparará as condições para as manifestações indivi-
duais e coletivas que farão prevalecer a vontade do
novo. Em cada povoacão, em cada cidade, em cada
Estado é natural e é necessário que os patriotas se
organizem e se unam nara I?var adiante a campíinba
encetada. Todos os métodos de luta devem ser útili-
zados. desde a.s visitas de casa em casa, os telegra*
mas e abrixo-as^inados até os comícios e manifesta-
ções de massa, as resoluções de assembléias, as mo-
ções de câmaras municipais e estaduais, etc. Mas, RO
momento nma atenção paTticrtar deve ser dada a to-
das as manifestações populares destinadas* a deixar
bem claro a eada denotado foderal. a cada senador- nue
sua atitude diante desse problema WtaT para a Pátria
está sendo observada com interesse per milhões de
bra^eire/?. oue onantos ousai****-' âefartàer o in.stru-
mento de colonização e guerra mie ê o Acordo Militar
ficarão marcado., com o ferret>? da trairão.

Nozso povo derrotará o Acordo Infame. Nosso \
povo saberá defender a vida dos serç ftlhos, saberá
sustentar a bandeira da paz e da independência na-
«tfonat ' :' |
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"Saudámos Stálin"
ryv PARACIMÇÇ PsutUls s* Inior^ Anionio !'.-.•«..-» rt.

edel Pi^ruMMi Gttspai |OWUM IV«lr«iMi, KipediM Pedro*», «.«,
•Wi^I Venj.uK 4»* Sottjs U«»(«iiUlti Av Andrade, Anlnnk» IMro»
m x Sòssái JwiiiM da t ».»<.¦ K,'t.i e Marta PetlroMS. eiiviani-fnís.
a propdstto do ai I» »•»• -»i,-iit do camarada Stálin, a fwgtiintc en-ti*
Mj**»mr

\«.-. ramiioiirt.ru Maudamou com im^naa .il ».i a data
quí-rlit» de Stálin. nu qual o genial dHs«nle rompltta 73 anoa
d* idade, Ê para nrVt motivo de alegria »er tMiuworrer taii*
um ."'..\< i¦ .i-i. do . i ii|,, ,.. .!« pax, o rli*fe revoliirioniirio, di*
rigf*ntp xtipremo dü Pátria da Soriati.mo.

Nón, oue «orno* terrivelmente eaplarada» pelo* grinso-i da
Sanbra, vemos em ti nm autentico me«itre que in<«plra t«.«t i a
ti - -1 lt«t.i pria librrlaçM» nacional, l—moi orgnlbn de po-M;ir
em nw«wa* fileira* um dMp.ilo fiel de Stálin. o Cavaleiro da
Esperança.

Salve . 21 de dezembro, din de rlegria e f--'» para os eam
pone*« nem pão e nt-m terra. Pars oa ramponene« que náo
têm lil-.-t('.«()• nem QSOBlna psra seus filbos. 9slvc St&lin. f.ou.
go» .mo,- de vida para o nosso gula.»

Racionamen
to de víveres
Na Usina
Maracaí

N A Usina dc Nr .•«..«..
em Alagoas, aomos

desumanamente explorados,
ganhando ^allrios de íome
que variam de 25 cruzeiros a
CrS 28.00 para os homens e
de Cr$ 35,00 a Cr? 20,00 para
a*s mulheres, sendo o traba-
lho de 12 horas. Agora, cn-
tretanio, os donos da Usina
não querem mai- dar a diária
para capinaç&o da lavoura.
Dão, ao contrário, a limpeza
da lavoura sob o regime tle em
preítadas'; o que retira do
camponês o descanso remune-
rado e só lhe {--'nite ganhar
Cr$ 20.Ü0 por dia. O barra-
cão da Usina que fornece
mantimentos aos trabalhado-
res é uma fonte de rçndfj pa-ra os patrões. Poucos são os
que não estão presos à Usina
por 'Te ver g:-«",',-*s quan-
tias ao fornecimento. Por ou-
tro lado há mais de dois mô-
fM «joe está faltando arroz e

farinha. O arros, por exem-
pio, está. sendo racionado.
Cada familia, s<:ja de que ta-
manho for, somente tem dl-
relto a 3 quilos por semana.
Isso nos obriga beber feijão
poro por ser insuficiente a
cota de arroz ou do outros
gêneros. (Os grãos de feijão
sáo tfto poucoti, que mais pa-
rece uma sopa a nossa refel-
Çáo).

Enquanto enfrentamos a
miséria e a fome o gerento
da Usina de Maracai ganha
mais de ICO mil cruzeiros li-
quidos por am e passeia aein-
tosamente com o seu auto»
móvel de último tipo, compra-
do é certo com o nasso dl-
nheiro.

Há ainda um fato que mui-
to nos tem revoltado. Traia-
se do desconto obrigatório
para o L*stituto de Aposenta-
dorias e Penr.ões. Na Usina
somos obrigados a descontar
para o IAPI mas quando so-
fremos qualquer acidente o
tratamento corro por nossa
conta e não recebemos uma
hora, seque, daquele Institu-
*~ Além disso ninguém aqui
tem carteira profissional ou
agrícola. Mesmo assim qu«n-
do um trabalhador quer sair
da Usina é obrigado a dar
um mês de aviso prévio, caso

ÊjLW vf
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O nauseabundo Chateaubriand» promotor da bicanoi d« Cor»'
beville e propagnndista feroz do envio de soldados brasileiros

para a Coréin, visto pelo nosso leitor B. de Abrem

contrario terA o sou paga*
mento retido. Entretanto,
quando «qualquer de nós é des-
pedido do emprego os donos
da companhia, os irmãos,
Leão. nüo pagam um centavo
.tíe aviso prévio.

Enfim na Usina dêstci Ia-
ti:'v iri-ôjrlo (•. tanta a miséria

qu«.' os operários, em sua maio-
ria, comem apenas uma vez
por dia e assim mesmo quan-
do têm conta pequena no bar-
ração.» (Um trabalhador da
Usina Maracai).
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Papai Noel do Catste
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JOÃO BATISTA DE I

LIMA K SjIl.VA
MATttIZ: Av. Kio Branco,
¦.:,. - 17* andar - Sala 1712

SÜCCBSAIS
SAO PAILO — Kua dos
Estudantes, 84 - Sala 29;
P. ALEdUE — Boa Volnn-
tários da Pátria, K.7 - Si 4*
KKi IKK — Kun da Palma,
295 - Sala ito — Ed. 8aêi;
SALVAUOU — Koa Salda-
nha da Gama, 22 - térreo;
roírrar.KZA — isa» nar&u
do Bio BrnDca, 1248 • Si 22

ASSINATURAS
Anual CrS 60,00
Semetrol CrS SO.OV
Trimestral CrS 13.00
N.° Avulso .. ..Cri 1,00
N." atrasado .. ..CrS 1,00
Este Semanário 6 re impresso
em S. i'AII.0 — HECIFE
— PORTO ALEGRE —
FORTALEZA — SALVA-

UOB e BELÉM.

1

Pag. 2 •VOZ OPERARIA * Rio, 27-XH-1952

FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO DR
TRANSMISSÃO

PARA
POttTUGAL

Das 19,00 às 20
horas, nas ondas

t ot, 41 a 49 mis.
I :t ." 0

FARÃO
, BRASIIU

' 
Das 21.3Q

às' íí hor^l
nas ondas dc

31 a 41 mis.

¦¦ s*n,

ir
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decorrer doa acenos flctontoi »/**
bre o acordo militar travados naGamara doa Deputado* Roberto Mo-

rena, que lutou contra o pacto do traj*
çao com verdadeira bravura proieiá-ria, encostou contra a parede o líder
Ho Getúlio. o astuto e velhaco Gustavo
Cnpanema. O porta-voz do Catoto naCAmara foi obrigado a se manifestar
sobro o ponto nevrálgico do acordo mi-litar, o problema do envio do soldados
brasileiros para a Coréia.

— O governo nunea cogitou nem
cogita de enviar tropas para o exteriorberrou Cnpanema, eom demonstrar
o temor de quo o teto do Palácio Tira-
denícs desabasse sobre sua careca sob
o peso de tamanha mentira.

A declaração de Capancma não
podia ser aproveitada pela Imprensa
americana que se publica no Brasil cm
lingua portuguesa. Se nâo 6 para on.
viar soldados brasileiros para a Coréia
o acordo militar perde quase completa-
mente su? razão de sor. Na realidade,
essa declaração significou que o cinic
d.- tropas brasileiras para a Covc-ia con*
tinua sendo um plano inconfer^ivel,
permanece como uma conspiração con-
tra os interesses e a vontade nuuiifes-
ta da maioria esmagadora dos brasi-
leiros. Ela não serviu para transfor-
mar a trama sinistra em lei e por isso
foi posta de lado pola propaganda ami>
ricana.
A ORDEM DE
R1DGVVAY-T1.ÍGVE LIB

Entretanto, o plano conspírativo
tramado no Brasil e no Pentágono,
como já se pode demonstrar, vem de
longa data. E' um plano que faz paneinseparável da política de guerra, de
submissão aos fazedores de guerranorte-americanos seguida criminosa-
mente pelo governo, seja o de Dutra
ou o de Getúlio.

Para apanhar o fio da meada, bas-
ta, porem, analisar alguns fatos a
partir de data mais recente. Com-fíce*
mos com um acontecimento que como-
veu a opinião nacional e veio confir-
mar as reiteradas e insistentes denun-
cias dos comunistas e outros patriotasdesde muito tempo antes.

Em junho de 1951, o moço de rc-
cados dos americanos na ONU, Trigve
Lie transmitia ao governo de Getuüo
Vargas uma ordem de Ridgway, o Ge*
neral Peste, então comandante em che-
fe das forças invasoras dos Estados
Unidos na Coréia. Essa ordem foi pre-cedida pela verdadeira barragem de
propaganda com o objetivo de parali-sar e estontear a opinião pública. Rid-
gway exigia o mais rápido envio de
soldados brasileiros para a Coréia. E
reclamava um pronunciamento imedia-
to do governo brasileiro.

Antes, porém, manifestou-se o povobrasileiro. Na boca das massas repe-
tia-se a legenda de Elisa Branco irseri-
ta na faixa hoje mundialmente famo-
sa que ela desfraldou no dia Sete de Se-
tembro no Vale do Anhangabaú diante
dos soldadó3 em desfile:

Os scldaos ,nossos filhos, não irão
para a Correia!

Em toda parte, em qualquer lugar onda
se encontrassam duas pessoas honra-
das, o assunto obrigatório era o mes-
mo. Nâo, não é possivel .não devemos
a atender tão absurda imposição. Elisa
Branco ainda estava na cadeia. Mas
a palavra de ordem de sua faixa herói-
ca estava na boca do povo.

Foi nesse clima que Getúlio Vargas
reuniu o Conselho de Segurança Na-
cional. Nessa reunião, a conspiração
pelo envio de tropas se chocou com a
vontade do povo nas ruas. Getúlio re-1
digiu do próprio punho a nota capeio- jsa em que propunha uma transação: ¦
sim, enviaria tropas, mas em «tempo
útil». .....,._
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Esto cena foi fixada no Itamarati. O patrão Herahcíl Johnson* embaixador deUall Street c o lacaio João Neves da Fontoura, ministro do Exterior de Go-túlio, assinam o acordo para o envio de tropas.

A HISTORIA jo. Foi o representante do
Itamarati o minis-toSECRETA DOS

CRUZADORES
Ministério da Marinha

desmentiu variaa vezes as
acusações dos patriotas a
respeito dos cruzadores «Bar*
roso» c «Tamandaré», quo
estavm sendo preparados
para serem enviados à Co*
réia, zarpando diretamente
dos F.E. üU. Esses desmenti*
dos tinham o mesmo valor
da negativa de Capancma
na Câmara

E' o próprio policial Car*
los Lacerda que faz as se*
guintos confissões em arti*
gos assinados na «Tribuna
da Imprensa».

— O representante do
governo brasileiro votou com
os americanos na O.N.U .
votou pela ação armada na
Coréia. «Não seria, portanto,crivei votasse para que so*
mente OS OUTROS fossem
lutar». («Tribuna da Im-
prensa», 4/11/52).

— Logo após essa reu-
nião da ONU foi celebrada
uma reunião secreta da quat
participaram altas patentesmilitares brasileiras o ame*
ricanas no Pentágono (Mi*nisterio da Guerra ianque).

A reunião foi presidida
pelo general americano
Walsh. O governo brasileiro
autorizou o comparecimento
do general Edgard Amaral o
do almirante Ernesto Arau*

o minis-ío Aíra-
nio de Melo Franco.

3. — Nessa reunião foram
apresentadas as exigências
de Mac Arthur, então co*
mandante das forças agres*
soras na Coréia o que con*
sistiam no seguinte:

— Forças do terra: 25
mil homens.

— Forças aéreas: um
grupo de aviação.

— Fcrças de mar: 2 des*
troiers.

Os americanos so propu*.nham a entrar com o trans*
porte. Foi essa a ordem do
dia concreta sobre a qualse manifestaram o generalAmaral, o almirante Araújo
o o ministro Afrânio do
Melo Franco.

— A discussão tornou
evidentes as dificuldades
enormes para atender à exi*
gencia ianque. Mas os ame*
ricanos se mostravam in*
transigenies. Foi então que«o governo brasileiro propôsa solução»: os Estados Uni*
dos emprestariam um cru*
zader ao Brasil para ser
enviado à Coréia com mil
homens de tripulação.

— Como houvesse difi*
culdade para realizar o em*
prèstimo, os americanos de*
cidiram por uma venda sim*
bolica. Os gringos dispõem
do que eles mesmos cha*
mam de «armada de nafta*
lina» (mathball navy). São
navios sobrados da guerra.

conservados numa camada
do matéria plástica. Desta*
cariam dois cruzadores paraserem vendidos simbólica*
mente ao Brasil.

«Essa venda simbólica ti*
nha por objetivo o envio do
pelo menos um cruzador á
Coréia Isto ficou bem claro
nes entendimentos havidos.¦»
(«Tribuna da Imprensa» 4/
11/52.)

Estes são os fafes. Moita
coisa ainda este guardadanos arquivos dos conspira*
dores. A vigilância patrió*tica denunciou-os ao povobrasileiro. A luta pela volta
imediata dos marujos do
«Barroso» o do «Tamandaré»
impediu que o crime fosse
consumado» Jean Sarkis o
Maria Afonso Lins curtem
os horrores da prisão ató
hoje por terem lutado peloregresso dos marinheiros do
Brasil aos seus lazes. Mas
a conspiração foi desfeita:
eles voltaram. «O que sem*
pre se escondeu foi o com*
premisso que esses cruza*
dores representavam: o en*
vio de pelo menos um deles
para a Coréia», geme des*
consolado o «caguete» Car*
los Lacerda

Comentando a exigência
formulada pelo «Wshington
Post». seu eco brasileiro, o.

.«Jornal do Brasil», também
advogou a remessa dum«pequeno contingente no*
?ai».

QUEM PUXA O CABHO DA GUERRA NO BRASIL
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ANTICOMUNISMO
E CULTO DO DÓLAR

Ao lado dos intensos preparativosmilitares para enviar tropas para •Corem, a infame conspiração entrego*»so a intensa propaganda nos quartéise no meio civIL O veiculo dessa propa-Banda c o anü-comunismo e o culto dodólar. As associações culturais «BrasilEstados Unidos» disseminadas por toJco pais, fundaram cursos, distribuírambolsas, procurando formar brasileiroscom alma ianque em grande escaiu. Sobo patrocínio de Getuüo foi cantado o«Hino da Traição» escrito por ManoelBandeira que comunica aos iannuca
que «a casa é sua». O cinema passou aser utilizado para mostrar as «vitó-r*aS^ a?£ricant 3 "a Coréia. O Minislé-no da Educação organizou concursosdestinados a envenenar a juventude,distribuindo prêmios aos estudante
que melhor elogiassem o «modo de vidaamericano*.

Nos quartéis, a propaganda assu-mm formas particularmente cínicas,Foram e continuam sendo passados f il-mes sobre a Coréia acompanhados deconferências e explicações para os sol-dados. Cenas de vandalismo e brutali-dade cruamente filmadas são apresen-tadas como modelo do que fazer com oscivis e prisioneiros coreanos, procuran-do estimular os instintos mais sangui-nanos. Aos elementos da Policia doExercito, esses filmes acenam com apossibilidade do saque das localidadesocupadas e a impunidade para as vio*lencias contra a população civil, espo*cialmente as mulheres.
Ao mesmo tempo, os tradicionaistemas de guerra defensiva do territórionacional das manobras de nossas for-ças armadas foram substituídos porexercícios de desembarque e ocupaçãode terras alheias. Esse o objetivo dasmanobras navais con juntas* sob o co-mando geral do navio de guerra ian-

que «Oriskane» das espalhafatosas de-monstrações de paraquedismo particu-larmente no Rio e em São Paulo e dasmanobras das forças de terra recente-mente realizadas no litoral paulista.Nestas manobras foram utilizadas
granadas em tiro real que vitimaramvários soldados, o trafego civil na ViaAnchieta foi proibido e a policia mili*tar impôs verdadeiro regime de ocupa-
çao em toda a zona das redondezas, se-meando a inquietação e o desassossegono seio da população.

Parte integrante dos planos cons-
pirativos para o envio de tropas é a no-fa lei de segurança. O general fascistaGois Monteiro chegou ao cumulo dedeclarar que era necessário .«sanear» afrente interna, como passo preliminar
para o envio de tropas. Eis a razão das
perseguições aos militares que se ma-nifestam contra o domínio americano
em nossa pátria.

Em seu discurso guerreiro na Es-cola Superior dc Guerra, o gen. Cordei-ro de Farias advogou uma «política
exterior firme e decidida, mesmo comsacrifícios^, isto é, com o envio de tro-
pas para a Coréia.

IMPEÇAMOS QUE A
CONSPIRAÇÃO SE
TRANSFORME EM LEI

Até hoje a conspiração dos gene-rais fascistas e políticos burgueses
traidores da pátria não pôde atingir
seus objetivos. Eles precisam transfor*
mar a conspiração em lei. Essa lei é oacordo militar, que determina o envio,
de tropas brasileiras para o exterior,
«em missões relevantes». A .luta contra
o envio de tropas volta, por isso, todo
o peso de sua força contra o acordo ini-
litar. A primeira batalha foi vencida
pelo povo. Mas a luta continua para ík
que a reunião extraordinária de janeiropróximo da Câmara de Deputados 1».
quide de vez com essa ameaça.

..: 
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A Greve Não é Só dos Têxteis, é de Todos
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Desde operários e camponeses até funcionários
públicos, radialistas e craques do Flamengo e
do Banjçu apoiam a greve -jr Solidariedade, ins-

trumento da vitória dos têxteis

"¦qui vemos um abo aspecto da solidariedade de que -üo alvo os grevista*. Cen*•na* dc landuícbes não freqüentemente distribuídos, com o objetivo de manter alimentado** oh têxteis. ¦ —
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'Ünquanto 
não

;úe llics estão
encerram vitoriosamente a batalha contra os grandes industriais
sonegando os salários galhos no mês dc novembro, os têxteis recebem dinheiro do povo. 

íom as grandes somas-fornecidas pelos trabalhadores e por todo o povo, oSindicato está adquirindo gêneros para as famílias dos grevistas. No clichêtexteisem meio » diversas mercadorias comnradas ou oferecidas

f% |*o»o vibra rom tt greve do» U?xtels, Do
w Sindicato partem datOBM de t-omissôes em
demanda do centro e úm bairio» ;« fim de per-correr «» fábrieaai a sindicatos, o comercio e

cr»: trv>« movintontadoi em buncn dc solldnrie-
dada. l-urn o Sindicato convergem nu Comi**
íioes d»* trabalhiadorea, oh telegrama* de apoio,
a» lista» com dinheiro vindo* de todo o lirasU

ioi comamm)s mm SO* DIA
Com a marcha <Jos acontecimento», og gr©,vir.tas reforçaram nua organização, tendo cudassnprosa n Cdmissio rcupectivn que, no sa.

guão do Sindlc-alo mantém n sua mesinhn paraatender aos grevistas. LA se encontra a meaa
da Confiança, dn Sto. Antônio, dn Cruzeiro,
da Bonfim-Ma vilis... Todo o trabalho c anda
mento da greve ê controlado ali e subordinado
à Comissão de Greve o a Diretoria do Sindica*
to. 0 trabalho vence a improvisação dos pri*meiros dias para tomar um aspecto organizado

em que, imperando a disciplina, todos rtali-
zam alegremente ns suas tarefas. Essa distri.
buiçr.o dc trabalho estimulou a formação d«»scomandos, bastando dizer quo só no dia 19f> liram 104 deles com mais de 500 pessoas. Na?.arrecadação diária que atinge de 25 n 40 miicruzeiros há um campeão. Trata-se de Cris*
pim, do Lanifício Alto da Boa Vista cujo comando volta sempre com bastante dinheiro.
Ainda no domingo, êle percorreu o centro dcDuque do Caxias e trouxe 3 mil cruzeiros. Anolícin atacou-o, tomou-lhe dinheiro, mas tUr)
continua mais firme do que nunca.

«PRECISAMOS GANHAR
ESTA GREVE!»

No Sindicato, nnde um alto-falante anun-cia os .acontecimentos, os donativos e transmi*te as convocações de trabalhadores, podo-sepresenciar belos gestos de solidariedade. Cho-feres que param cm frente para levar dinhei-ro e conversar, padeiros, sapateiros, metalúr-
gicos, quo entram e saom. Que magnífico
exemplo de solidariedade deram os barboiros!
Munidos dos seus apetrechos foram ao Sindi-
cato e fizeram a barba e cabelo dos grevistasdizendo quo iriam marcar um dia destes paraque toda a corporação sc desincumbisse dessahonrosa tarefa.

Trabalhadores de todas as profissões che-
gam c dizem: «precisamos ganhar esta greve!»

OS CAMPONESES.
AJUDAM OS GREVISTAS
Não só os trabalhadores das cidades visi-tam o Sindicato e querem a vitória dos têxteis.Camponeses,'também. Sim, camponeses de S.Bento, no E. do ftio, compreenderam quea classe operária está em luta, e, como partede sua solidariedade, já enviaram alguns ca-minhões de bananas, batatas, mandioca, canac outros produtos agrícolas que são entusias-

ticamente recebidos pelos operários.
Estes reconhecem o esforço dos seus ir-mãos camponeses que, mesmo sem terra pró-

pria ou com pouca terra, contribuem pàrà-rè-forçar a organização e a luta daqueles queserão o braço da revolução que .lhes dará as
terras gratuitamente para trabalharem aca-
*>anc'o para sempre com os grandiés senhores
de terras que os exploram e ^s aniquilam.

BANDEIRA NOVA
PARA O COMANDO

E, nessa luta se empenha todo mundo.
Nas ruas os comandos são recebidos de bra-
ços abertos. An vozes, a polícia dc Cctulio os

ataca, roubai? do-lhes dinheiro c bandeiras.
Uma senhora teve o belo gesto do oferecer aum comando uma bandeira nacional em subs-
tituição a que lhe foi roubada. Um homem
aproveitou a parada do bonde e desceu paradar 100 cruzeiros a um grupo do grevistas.
Quando lhe lembraram que iria perder o bonde,
êle respondeu: «Que vá embora o bonde mas
qu? nos venha a vitória!»

O FLAMENGO E O BANGU
ENTRAM NO JOGO

Civis e militares, homens, mulheres e jovensarrecadam dinheiro. Numa dessas noites, cnor-
me Comissão de funcionários públicos saltou
de cairos em frente no Sindicato, inclusive
com guardas civis e com Licio Hauer à frente
para levar seu apoio aos têxteis.

Radialistas acompanham a greve passo a
passo, a exemplo de Rafael de Carvalho, da'"•'dio Clube, aue comuõe marchas e noemas

exaltando a luta, muitas
vezes cantando © sendo
acompanhando pai um coro
enorme de U-eolõcs, que se
Improvisa ua hora. Todos
aciitcm que a greve é sua.

Oferecimentos dc Ioda es»
pede são recebidos -uMo Sln*
dieato. Os craques mal» po-
pulaita do futebol, romo os
do Flamengo e do Bangu,
deram seu apoio moral o
material h greve, num claro
convite aos torcedores para
que sigam o seu exemplo.

O PROLETARIADO
MUNDIAL SAIDA
OS TÊXTEIS

Nesse grande movimente
.manifestam-se os sindicatos

e organizações operárias de
todo o Brasil, bem como as
do exterior, manifestando
irrestrita solidariedade oo
movimento. Os têxteis do
São Paulo, em grande Co*
missão de solidariedade co-
lotam fundos para a greve.Dele/jações paulistas lém
vindo aqui trazer o seu
apoio. Onze sindicatos nor-
destinas já telografaram,
bom como organizações e
Sindicatos do Estado do Rio
o Espirito Santo. O Sindi*
cato recebeu telegrama da
F.S.M. A União Intornacio-
nal dos Sindicatos Têxteis e
do Vestuário, enviou tele-
grama em nome de 5 mi*

Ihflea de associados. A Fede-
jração cios Trabalhadores
Têxteis da França, represen*
(ando ».*•" mil trabalhado*
rot, saúda a greve e protes.
ta contru o massueio que
vitimou Alto!:.
MAIOR
SOLIDARIKUADP,
PARA A VITORIA
Os têxteis afio fortes c jus*

ta 6 o sua luta. Mas, Isso não
basta. A reaçüo se une para
desmantelar o movi men-
to. A policia de Getullo ota.
ca os têxteis, proíbe p.^.ssea.
tas, enquanto Segadas puxa
o apito dc Silvcirinha o con*
gela o fundo sindical do
Sindicato dos Mestres c
Contra-Mestres para que
eles nfio possam ajudar os
tccelões. proibindo também
assembléias pró-Abono C so«
lidarledadc.

O Ministério do Trabalho,
o Tribunal Superior do Tra-
balho são instrumentos dos
grandes industriais contra
os trabalhadores.

Tara derrotá-los 6 preciso
a união dos trabalhadores,
de todos os operaria1* cm
apoio aos têxteis que estão
na primeira trincheira da
luta comum. Essa união
se forma, se amplia e for*

.talece ó através da f-olida-
riedade, instrumento da vi*
toria dos têxteis e de todos

os que lutam por uma vida
melhor.

/ -

Ao pé do túmulo de Altair
RAFAEL DK CARVALHO

Companheiros, marchemos tão unidos
Quanto um punho fechado de revolta!
Que uma classe que é dona do futuro
Humilhada para casa é que não volta!
Os nossos companheiros que tombaram
Escreveram no chão nossa vitória!

sangue de um operário, derramado,
É tinta vermelha escrevendo a História
Infames assasinos, alto lá!
Já chega de borracha e de matança!
A greve sairá vitoriosa
E o sangue de Altair pede vingança!
Inda somos escravos dos teares
Tecendo pano e sem poder vestir!
Não podemos confiar mais em manobras
Dos que vivem do roubo e de iludir!
Há dinheiro prá tudo, companheiros:
Pra comprar aviões, p'ra gastar em Paris,.,ra fumar os charutos mais gostososE sorrir como o primo que é felía
Mas a classe operária se cansou
De conversa fiada e de ilusões!
Hoje confia em sua própria força
E não nessa justiça dc patrões!
Já chega de sofrer, já chega dc opressão1.A aurora vem surgindo — o sol dos oprimidos!Tremei, senhor burguês. Vosso reinado é findo.Companheiros, à luta. Operários, unidoai
Altair Paula Rose — uma flor operária*;
Sou nome.há de se ouvir nos lábios das crianças
Que um dia cantarão os hinos mais bonitos
Dedicados ao povo, construtor de esperanças[
Quando o bando de ladrões do povo não mandar maiaE a; PAZ fizer cessar os tiros da metraiha,
Altair marcha numa bandeira solta
Desfraldada pelas' mãos do povo que trabalhai
Correrão mais velozes os teares
Com a palavra do ordem: construir!
Por hoje viva a greve, companheirosí
E depois vingaremos Alíairl

N.R, — í:ste poema foi declamado dianTc do «TiiíiiTo" do
Altair Paula Rosa, quando do enterramento do jovem, rnár-tir dos bravos têxteis cariocas. ¦ ¦ . i *,
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f*| COVEIINQ Ue Vargas
Vqu-w j,u{H,r „<, jp.llãf
ttravés 3ò l»ai'Bm**nto. -uma
k* amoricanti, a que o» ..u*.
p.*i••'••* doran* o ooin© do
«A«*ordo» de Aa-riitcnda Ml»
litar entro o i.r. i o .... •;.,.
tados Unidos dn Ainerka».

I ni que se fcaada a nece».
Iidade densa cacôrdo»? o»
priii-í-vtií* Idruicloa-
te» druninanto» nio a» can*
tom do apregoar que o Bra»
ti) jara ae dcwaovolver, parate tornar uma naç&o f->rto o-..-.•i-snn, para arrnr.car o-povo .Ia miséria, uio podod;*t*ensar a c.ijuda» o a «uni-
tado» dos Estado*, Unidos,
ou ir-rus propriamente, do»
capitalistas norte* americu-
noa .lulgr.tn menmo essa «aju-
_a> Imprescindível. Ttú opl-
riao tle» tratam do tncuu-la
no espírito do povo. ProcJa-
tnam por rao qu.* pura nce-
ncr a «ajuda», temo» de ab-
dicar de noisa soberania, co-
tno coisa imp*rtttt*-fa tios-dias atuais, tio di-ter do sr.
Jo_o Neves, o ministro da
Vltraga-s. Ou o íato. de queo Brasil, por obra da afaUli-
«lado geográfica, história, etc,
Sove *?girar em tomo da orbita
do colosso iunericano>, como
afircnoujo advoga/Io da Bond AShare, o wlcuista Raul Ker-•nende.-i. Ou, porque esomos
força<.c-s> conforme asseve-
rou o fazendeiro Getúllo Var-•pas, no discurso de 7 de Se-
U-mbro último, (mas sem di-
*cr quem nos força).

S&o, como se vê, bastante
cínicos os argumentos e as
opiniões desses arautos da
.«amizade ainericana>.

A famigerada «ajuda ame-*ricana>, a «tradidonal anuza-
do>, de íato nunca existiram
nem resistem ao mais superfi.
ciai exame que delas façamos.

Na» condições presentes,falar da umizade entre a me-
trópole e a colc:Ua, entro os
IoIkjs fascistas de Washing-
ton o nós, um povo amante
da liberdade e da paz, folar
de «ajuda> do opressor parad cprimido, falr.r do «acôrdo
militar» como de uma provade amizade para ziosso país,
para nossa defesa- e. progresso,é v.m verdadeiro e_carneo. Qsnossos verdadeiros amigos, as
massas trabalhadoras e as

f«*r<;n» democtãUcii» doa r*.tadot Ualdo», tmm mh»atualmente qua»<i esmagado»
e ««-ro podar reiflrar Quantoao n.>»,*o povo, ele mpudia «taju***» do» lobtritef noite»americano», a„j,do bqjitsnU
reconlar como ficou mareada«>m eatignui ,*a trflj^fto* acarta de /ümn\ e Ci-alro,ministro do governo Dutra,
pedindo «npida. ao» H^doiUnidos, at estet mat» tardo
nâoquí*est*em nin carregar à»
cont-ia»,

Mna que -amí*--»» «rran»
jri*am para o noMo poro ea-«ea se-ihoroe Jatifimdlàrios ocapltatbitaa! t*.j-,aa «tmixa.
de», devemos livrarão» co-
mo do abraço do tamanduá,
porque ela significa, o fMiquo

de nossa-* riquezas a explora
çao desenfirada de nosso tra-
balho, o empobrecimento
crescente do nosso povo, atransformac-âo do Brasil nu-
ma colônia american» e a
nossa juventude em bucha de
canhão para a guerra na
Coréia ou para qualquer ou-
tro lugar determinado pelo»imperialistas ianques. Na
boca dos potentados ian-
ques, mostrava Malenkov no
XDC Congresso do Partido
Comunista da União Sovié-
tira, «sejamos Rmlgos» querdlscr: «conduzí-me primeiro
que depois eu vos cavalga-
rci>.

Por mais que se esforcem
os lacaios nativos doa pa-trões americanos eles nfto
conseguem demonstrar que ocAcôrdo Militar» é uma coi-
sa inocente. Alguns chegam
à desfaçatez, como os emprega-
dos do Itamarati, de «inter-
pretar» o «Acôrdo como
uma simples repetição de«itens* de acordos já firma-
dos.

Mas a preocupação princi-
pai dos agentes america-
nos é gritarem aos quatroventos quo o «acordo-, nfto
tem o sentido que os comu-
nirías e outros pa'~'o:_s lhelhe querem emprestar.

O «acôi-doj-, para esses «in-terpretes», nào tem mesmo
sentido algum. Mas se o cacôr-
do» não tem sentido, por queo ara de aprová-lo, semmaior exame, sem umadiscua-
são ampla?

ador (

.»*•

A força do povo, do movi-•"'*»• patriótico, § m ..„tmi9
poílf-roaa do qut ptmiam ea»
a*** -tentiore» A vlgil&neia doa
patriotas, tendo \ tr«Me o»comunt«ta». Impediu ate -.(•..
ra que o Parlamento ratift--
caase a peça Infame. K ao-
mente imat revelou o verda.
deiro atmeter do «acôrdoi,
denunciou-o à Naçilo. mo»-trou a gravidade d*> que tttreveste e «uns funestas con»e-
qutadaa, conclranando a to-doa para a união a fim de lm.
pedir que nr>ssa pátria e noa»»" povo sejam eflcravladoa cencrlflendoa na guerra que o»Imperialfstns já iniciaram de
modo selvagem, contra o va.
Jcute e Invencível povo corca»
no.

O «Acordo MUitar» é, todo
ele, um tratado de colono-.-!-
Çf-o. dr* terror o ue guerra. B
aeu objetivo imediato é ocumprimento por parte do
Brasil, das «obrigações mili-
tares» contraídas pelos gc-vernantes, que do brasileiro*
só tém o nome.

A incisiva e clara resolu.
Çâo de novembro do Comitê
N--ional do Partido Comu-
nlsta do Brasil a respeito do•tAcôrdo Militar» d monstra,
de modo exuberante e com'
vigor patrWT. oue esse tra-
tado é um crime e uma amea-
ça ã vida do povo brasileiro
e à soberania nacional
Diante dessa ameaça fica ca-da vez mais evidente a íntima

ligação que existe entre anossa luta de libertação na-eional e a causa da paz mun-dial, porque o «Acôrdo mili-tar» é uma das atevan -as
com as quais os multim:"!oná-
r>"' "*S que enriquecem
com a guerra e sonham coma conquista de mercados e dematérias primas, querem do-minar o mundo, derramando
o sangue dos outros povos
para seu próprio proveito.Tcmbém ficeu demonstrado
mais uma vez que são os co-mtmistas os qlle erguem ca-da voz mais alto a bandeira
da independência nacional ati-rada fora pela burguesiatraidora, em troca dos dóla-res norte-americanas, comoensinou o nosso grande mes.

Pedro POMAR
tre. o camarada «talln.

Pr»r Us*.* diaem aa» ittort*
çõ*» do C.N. do PC R.:
tOu se e»ui com a pa», ae
quer o progresso e a Indrpet-
dlnelado Brasd. eurseé parti,dar.*** da guerra e da total m-it.v. .«,•»>. áo f-raaii no doml.n*»dor amcrioow».

A nulorta do r*©vo .brasi-
leiro é pela paa • peta micr.
taçao taeional, n&o qu«r qu»seiu filho» «(-jam imolailc*»
na guerra -inju-ua na Coréia
pois «UA -rolidário com a cau»sa do povo coreano. Saibamos
portanto esclarecer e unir o
povo na luta contra case«Acôrdo» afronto*». O povotem forças n unido pode der*rotnr esse «acordo», impedir
sua np-ovaçAo pelo Parlamen-
to. Se iat-o foi conseguido toMéxico e na Guatemala, ee •Argentina nem dele qui» to-niar conhecimento, por que o
povo brasileiro, cuja respon*aabilidade para a defesa dacau?n da paz mun-^té grande
por sua fmportAncla políticaeconômica e militar, nfto podefazer o mesmo? Nossas tradl-
Ções de luta pela independem
Cia, nosso amor à liberdade,nosso desejo ardente de paa]•«dagem que nos mobilizemos'
sem medir *».-*rtfidos, 

paraderrotar a pequena camari-lha de traidorc: que quer no»submeter à uma lti america-na.
Intencifiquemos desde jáportanto a luta, levando aopovo a explicação do verda-•ueiro caracter do «acôrdo» e

f' -.^ 
' ,0 i3^'-x,>*«s.nados,

protestos, desfiles, greves etodas as formas de ação aonosso alc_nce, mas que sejamações de massas, amplas li-gadas aos problemas sentidosdo povo, ao imediato armisti-cio na Coréia, conclusão deum Pacto de Paz entre as 5grandes potências, em apoioao Congresso dos Povos e àssuas resoluções.
A campanha contra o«acôrdo» não deve cessarsenão com a a vitória E estatv***r-»entai« um grande avan-

Ço no caminho da luta de nos-
so povo pela independência
nacional.^^^^^^^^^^^^^^l^^^^*m*****^*l**^mmmmmWÊmmmBmammwr^^^^^^^^

O ÉrOüfflE RITMO B6 BESEfiVâVpiÕ'
• „ - «P?senv°lve-se com especial rapidez aindustria de meios de produção, que em 1951ultrapassou de 2,4 vezes o nível de antes da
guerra para o volume global da produção e
que, em 1952, superará de 2,7 vezes aquelemesmo nível. Em 1952 serão produzidos: 25milhões de toneladas de ferro fundido, cercade- 70% mais que em 1940; 35 milhões detoneladas de aço, eêrea de 90% mais que em1940; 27 milhões de toneladas de laminados,
mais do dobro que em 1940; 300 milhões detoneladas de carvão, o que supera em mais de80% o nível de 1940; 47 milhões de toneladas
de petróleo, 50% mais que em 1940; 117 bi-liões de Kwh de energia elétrica, isto é, 2,4.vezes mais que em 1940; em relação a 1940,a produção de máquinas e ferramentas será
aiais que triplicada.

¦Nos últimos anos, as proporções decrescimento anual da produção dos ramos»iais importantes da indústria foram consi-deravelmente maiores do que antes da guer-ra. Por exemplo, nos três últimos anos, de1949 a 1951, isto é, depois que o nível deantes da guerra da produção industrial foi

restabelecido e ultrapassado, o aumento dafundição de ferro fundido foi de 8 milhões detoneladas; o da fundição de aço de 13 mi-lhoes de toneladas, e o da produção de lami-nados de 10 milhões de toneladas, ao passoque no período de pré-guerra o aumento nes-tas mesmas proporções foi alcançado em 8anos para a fundição de ferro fundido, em9 anos para o aço e em 12 anos para apro-duçao de laminados. O crescimento da ex-tração de carvão nos três anos mencionados,foi de 74 milhões de toneladas e o da extra-
çao de petróleo, de 13 milhões de toneladas*antes da guerra, semelhante proporção déaumento foi alcançada em 6 anos para a ex-tração de carvão e em 10 anos para o pe-tróleo. Nesses três anos, o aumento da pro-dução de energia elétrica foi de 37 biiiões dekilowats-hora; antes da guerra, o aumento
da produção de energia elétrica, nesta pro-
porção, foi conseguido em 9 anos.»

(Do Informe de G. Mfaienlíov ao
XIX Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética*

O "modo de vida nort
americano" em ação

Sob iate comofente desenho, • grande jornal francê» cL» Homani-.-», 0rKao central do Partido Comunista FrancAs. publi*ea o ardente apelo do famoso pintor Pablo Picasso para qui*n»m Halva- a. Hdaa do casal Rosenheru. doin inocentes condenados a morte noa Estados Urrides: »A* horas passam. Otmin.iios pasüam. Nio permitais que este crime contra a hnma
SS? E-LS^S^' I**"":0* ¦»« telecramas e memo*naie: Presidem Harry Truman, White Heuse, Washingtoa
H_?^ Í_ d ._ - ™a' ,{:" r" "¦•*<•<• Vm Secure Jus*tíee in the Ronciàtr-z Cam» — 1.05« Sixth Avenue, N. York.

V. S. A.

___ m J __f r*- *__cf * ' *T_ •*'"¦¦¦»•¦!__ __K^^£*_K9^^___I ______

_____i mm\^mmr^Pml ___R __¦____¦! m\\ ¦M-iÊ*' aT^Si.

i^>; **^^^VH*V; *¦»**************- ~^tt^^wB^9£j?£*3Klmmi?mWfmw)*mi)*'-^ __tJ*H*!_B*«_SF
*#***¦.**- m\* ^V^*__l IÉ___i4flGí^B^>' ] _Eb__3 ll^W»*_MHr^a_V*iVf/^v^V

liJTOKMjyp^JJK^^ :-•>."¦.'-*,***y'*^v+-**Í'f--*^f-^^fmM** "• ¦ ¦ '"!¦ >""*'T^*. 
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Multidão de ne*,'ros e brancos asuarda a decisão da SupremaCorte americana que deve responder se «é le-sal a seprejraçãode crianças ne-rras nas escolas públicas:-. A resposta foi 
'adia*

da para a próxima primavera. Continua a segregação.

NATAL DE 1952 NOS ESTADOS UNIDOS
O Instituto Norte-Americano do Vidro, em cart-ao senador Lehman, declara que a importação àtadornos para a.s Ârrores de Natal da Polônia, Tche

coslováquia e da HopúbHu -D-cwocrática Alemã.,
ameaça a seguranç* dos Estaco* Unidos e é um#tajuda indi*-eta> ao eemunismo.

(.los jorr**l.í).
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NBBH) 
uno o* lí»2 o

Varga* ftfgMhftn. w<»
Kov.roo do nr. Getulio
aiiil»Miit< muje*to*4i do

Maracanã, O » slum» riu mlü-urla i.liríuli/uriu fim ó O
tUltiÜ ri.is filas ri..s _n.ui. as .iu |)ii|irt>/4i carioca, NOU
l-tatado* u e**jM*íActiI(i repetiu**', bttvty. em menore*
proporções ma» ..'....i •...h... no reato, a.» modelo da
capital.

l.o:. •taato, caue não é o verdadeiro prtMiiU» do
fim du ano prepara.'*» |>elo Catete. Q gordo e rico
brlrole dt' fim de ano foi reservado puni os sem pa-ti.-rs nnrtn lUfífirlnnnng. No acender e apagar das iu-
ia** ria rei ••ni-1 cuia seiiHno legislativa, oh «cabnwtoK»
do governo no Senado, (jue jogaram «o lixo o projeto
du autonomia rio Distrito Federal, aprovaram à soca-
jpa o infame projeto da nova lei de segurança.

Ao mesmo tempo e numa coincidência que não
podia passar 

'despercebida, reuniram-se no (atetc,
sob a presidência do próprio (..-túlio, (m lideres dos
pur. idos burgueses para o adesismo cm massa sob o
pretexto riuma «reforma administrativa» quo é ape-
iui> o nomo novo para o «acordo Inter-partidario»
realizado pela ditadura de Dutra contra o povo bra-
ftUciro.

O discurso guerreiro liá pouco pronunciado pelo
general fascista Cordeiro de Farias, em que êle ad-
vogava abertamente o envio de soldados brasileiros
para a Coréia, preconizava exatamente essa «refor-
ma administrativa», distribuição de ministérios e sl-
securas com ao» de penaclio, como prêmio ao apoio
ao terror policial.

Assim, a verdadeira base em que assenta a nova
tentativa de «união sagrada» é a nova lei de segu-
rança, esse instrumento de terror e violência contra
as massas. E' isto o que os americanos exigem para
reprimir a luta patriótica dos brasileiros contra o
acordo militar contra o envio de tropas, contra a
«petrobrás» entreguista.

Está no Acordo Militar
As crescentes manifestações, que continuam e

aumentam dia a dia, contra o acordo militar impedi-
ram até agora a ratificação desse infame tratado de
guerra. Mas que importa a Getulio a vontade do po-
ro? Ele vai tratando é de por em prática as ordens
io governo americano. E por isso ai está a nova lei
ie segurança traiçoeiramente aprovada,

A lei de segurança é uma exigência do acordo mi-
titar, que diz no seu artigo sexto:

«Cada governo tomará as medidas de seguran-
ça que em cada caso ajuste com o outro a fim de im-
pedir que se revelem ou se exponham a perigo os ma-
teriais, serviços ou informações...»

A lei de segurança, como se pode ver, analisando
seu texto, ajusta-se perfeitamente a essas imposi-
£Ões. Ao menor pretexto ou sem pretexto algum os
americanos podem determinar a invasão de lares
brasileiros. A nova lei de segurança, aperfeiçoando
os dispositivos fascistas da lei maldita do Estado
Novo, é para proteger os interesses da preparação
guerreira e da colonização americana em nossa pá*tria.

El i uni»}

A nova lei de segurança é uma exigência dos america
nos, prevista no artigo 6.° do "Acordo de Assistência Mi

litar" Brasil-Estados Unidos
Getulio* autor e respon-

savel pela anterior Iti co-
lerada, reclamou a nova
lei dc tjogurunça para lo-
gaitar c ampliar a onda
rie terror com quc em vâo
tentou suprimir a luta
contra o acordo militar,
contra o envio do tropas,
contra a entrega do pe-
troleo.

Os cárceres estão cheios
e suas grossas paredes
testemunham crimes quo
enchem de ódio e indig-
nação os brasileiros. So-

mente em S. Paulo, como
denunciou a recente Con-
venção Paulista Pela
Anistia, correm mais de
seis mil procesaos politi-
cos. Em todo o pais mi-
litares o civis sâo pre-
sos, caçados c persegui-
dos, seus lares são viola-
dos e os que caem nas
garras da reação são su-
jeitos a torturas cruéis,
como jà tornou publico
uma comissão parlamcn-
tar em plena capital à*\
Republica.

Repetem-se os crimes do
Estado Novo

Os crimes hediondos
do Estado Novo estão se
repetindo e os carrascos
do tempo do bandido na-
zista Filinto Muller rea-
pareceu para congratu-
lar-se com o novo tira-
mór do Dops.

Os «suicídios» com que
as bestas-feras de Füin-
to Muller procuravam en-
cobrir seus crimes repe-
tem-se, agora. Por exem-
pio, «O Jornal» (9.10.52)
informa de Natal que um
dos presos «conseguiu in-
troduzir na própria ca-
beca pregos enormes, uti-
lizando um pedaço de
madeira como martelo.

Outro civil implicado tara-
bem tentou matar-se. jo-
gando-se contra os mu-
ros do presidio e tentan-
do cortar os punhos, uti-
lizando a s próprias
unhas». E' assim que a
imprensa da guerra zom-
ba da opinião publica,
pretendendo convencê-la
que um homem consegue
cravar enormes pregos
na própria cabeça. A re-
vista «O Cruzeiro», tam-
bem de Chato, publicou
um clichê de um desses
«suicidas». Mais tarde, a
corajosa carta dos maru-
jos presos revelou que
se tratava do cadáver do
taifeiro Clarindo assas-
sinado pela policia. *

Getulio importa algemas
Na primeira quizena

de outubro deste ano che-
gou ao Rio um grande
carregamento de alge-
mas e grilhetas america-
nas. Os caixotes traziam
o nome dos fabricantes:
«American Munitions Co.»

•de Chicago, assinalando
.que as algemas e grilhe-
tas são «de conformidade

com as especificações do
Exercito e da Marinha
dos Estados Unidos».

O emprego de algemas
e grilhetas não é autori-
zado pela lei brasileira.
Mas agora com a lei ame-
ricana, a lei de seguran-
ça, Getulio trata de equi-
par os verdugos.

A onda do reação de-
sencadeada contra civis
e militares patriotas se-
guiu-se de pouco à cho-
gmla ao Brasil do gradua
do policial do F131 ame-
ricano, capitão Edgard
Bundy.

O ex-sargento da Ae-
ronautica, Hélio Ribeiro

| do Carvalho, declarou em
carta dirigida à Associa-
ção Brasileira dc Defesa
dos Direitos do Homem:
«São eles que desmere-
cem as nossas Forças
Armadas, deixando» ser-
vilmente, que america-
nos superintendam «in-

tterrogatorios» em quar-
. teis, conforme presen-

ciei às duas horas da ma-
dragada do dia 5 de ju-
nho deste ano, data da

i minha prisão ilegal ..»
! Em Aracaju, sob a ori-

entação de Bundy, os
patriotas estão sendo
submetidos à tortura do
gelo. O acadêmico Osório
Ramos foi submetido a
tais servidas Tjue enlou-
queceu.

A Comissão Parlame»
•tar de Inquérito denun-

ciou crimes horrendos na
Ilha das Cobras. Os pre-
sos foram unanimes em
acusar o capitão Santa
Cruz. Os presos foram
obrigados a ingerir óleo
de rícino sob ameaça de
estrangulamento. Ao des-
crever a cena, o deputado
Breno da Silveira revelou
que, depois dos purgan-
tes, Boré submeteu os
presos à fome e só então
alimentou-os com chá e
terrodas. Ingerindo o
chá, os homens caiam em
estado de sonolencia e
tinham alucinações. Eram
despertados com fortes

¦ P^i^as no chão e in-
terrogados.

O civil José de Souza
Sá Palácios, funeionnric
do iioide, teve as perna
quebradas. Ramiro Bar
reto de Alencar ficou su
do. Amo llippcr foi gol-
peado nos rins, e pasnou
vários dias urinando pús.
Eliezcr Bandeira de Aqui-
no foi levado ao Pão de
Açúcar e espancado du-
rante 10 minutos, depcn-
durado sobre o abismo.

Em Belo Horizonte,
morreu na prisão (outro
«suicídio») o
Levi Gomes.

iüBtm nova lei de segurança
estabelece que é crime lutar con-
tra o regime do fome e miséria
rjuc ai está, transforma a polícia
íw árbitro da vida de todos os
pidadfios, liquida o direito de
^reve e ameaça todas as orga-
izacões e entidades democráti-

cas. Para legalizar à transfor-
maçao do país num só e gigan-tesco campo de concentração, ela
entra era minúcias e detalhes ao
passo que deixa o campo aberto
para as mais monstruosas tra-
mas e farsas policiais era que ó
tão fértil a polícia.

Revogação do direito de greve
SSo tais e tão numero*

§ . os casos de anulação
f-atica do direito do gro
e, que essa grande con-
insta do proletarado

Jiscrita na Constituição
ca praticamente revoga-

Atinge
A todos

Essa onda
nada de terror chegou ao
cumulo de considerar obra
subversiva o famoso ro
mance de ToLstoi «Guerra
e Paa» («Ultima Hora,
2.12.52). Brasileiros
ilustres são vitimas da
sanha fascista. São noto-
rios os casos do cel. Olim-
pio Ferraz de Carvalho
presidente do PTB de
Minas Gerais, presidente
da Comissão de Salário
Minimo, cargo do qual
foi destituído por Getu-
lio; do professor Franco
Freire, figura de grande
prestigio em Sergipe, pre-
sidente do Centro do Pe-
troleo, preso por duas ve-
zes; do major medico e
professor da Faculdade
de Medicina da Universi-
dade da Bahia, Nelson
Pires, do eminente gene-
tista bandeirante, pro-
fessor Paulino Recchi.

Todos estes crimes do
governo foram cometidos
à sombra da lei de segu-
rança do Estado Novo,
que agora 6 substituída

.; por outra mais fero»"mente fascista ainda.

Assim, por exemplo, o
rtigo 15 diz textual-

sargento |ente:
«Instigar, preparar, di-

gir ou ajudar a parali-
ição de serviços publi-
ds ou de abastecimento
I& cidade. Pena: reclusão

uidiscrúrtr-Jk 2 a 5 anos».
Os interesses da Light

e outras companhias im-
perialistas estão ai cia-
ramente protegidos con-
tra os operários que ex-
pioram desumanamente
© contra toda a popuia-
ção. Não só a greve ó
considerada crime como
qualquer gesto de ajuda
isto é> de solidariedade
é igualmente proibido
pela lei nazista.

Mais adiante, no art!-
go 36, o ataque ao direi-
to de greve é aumentado
até os últimos limites
com a configuração dos
chamados «crimes con-

tra a organização do tra?
balho», que «c relacionam
com qualquer tipo de em*
preso. Tambem ai estão
ineluidos parágrafos cm
especial atenção às em-
presas imperialistas, mal
dando aplicar penas em
dobro no caso de serem
afetados os interesses de
empresas que exploram
as atividades relativas
à energia, transporte, ali-
mentação e saúde.

O direito de greve ins*
crito solenemente na Com
tituição é substituído yelâ
chanfalho policial.

Restabelece o atestado de ideologia
flá pouco foi abolido o

dioso atestado de ideo-
)gia. A nova lei de segu-
mça, por vias travessas,
estabèce o atestado in-
ame. Assim, o artigo 37
ctermina quo «terão cas- na fabrica de seu amigo

por exemplo, que o pele-
go e fura-greve Segadas
Viana, considere que o
Sindicato dos Têxteis está
atentando «contra a or- .
ganizaçào do trabalho» '

suas cartas de re»
onhecimento ou cance-
do o respectivo regia-
o» as organizações sin-

icais «cujos dirigentes,
om apoio, aquiescência
u sem objeção da maio-
ia dos seus associados,
.correrem em dispositi-
o desta lei».

E' a ameaça permanen-
ente à liberdade e auto-
omia sindicais. Basta,

Silveirinha da Bangu
para promover «legal-
mente» o fechamento do
sindicato. Da mesma for-
ma, poderia investir con-
tra o Sindicato dos Bar*
beiros porque este pres*
tou ajuda aos grevistas
mobilizando seus asso*
ciados para ir cortar o
cabelo dos seus irmãos
têxteis.

Mas tudo se poderá re*
mediar com a aplicação

, üo atestado de ideologia*
O parágrafo segundo da
mesmo artigo 37 prevê a
destituição e expulsão
dos dirigentes e associa-
dos «culpados». Será ne-
cessário, é claro, que ho-
mens considerados «pu-•
ros» pela policia, muni-,
dos com o competente
atestado de ideologia,
venham substituir os IU
deres e associados ex*
pulsos. E' uma porta
aberta para o mais com*'
pleto domínio policial doa
sindicatos.

GETULIO: — Não creia que desejamos tolher-lhe a liberdades
você sempre poderá mover a cabeça dizendo que está de acordo...
cios», sua propaganda de
envio de tropas para a
Coréia a pretexto de «se-
gurança» seria perfeita-

¦mente legaL Criminoso

eeria o contrario — lutar
contra o acordo militar,
contra a corrida arma*
cientista, centra o envio
de tropas para a Coréia.

Toda a propaganda dt
guerra financiada pela
embaixada americana é
feita sob essa capa de
«defesa armada do País*

Ameaça às organizações patrióticas

Imunidades totais para a polícia

M

Diariamente, a impren-
informa sobre brutali-
es, sevicias e crimes
morte praticados pelos
didoe da policia. A

ova lei de segurança* ao
esmo tempo que amor-

e algema as pesso-
decentes, cria uma no-

fa espécie de imunidade

f

¦f "• ETELMNO LINS: chefe de policia em Per- BATISTA TEIXEIRA: Hoje coronel, celebri*nambuco, durante o Estado Novo, é responsa- rou-se quando, capitão, era conhecido como?ei pessoal pelo assassínio de vários patriotas. um dos mais «méis torturadores de presosHoje e «governador» de Pernambuco, escolhi- políticos no Estado Novo. Quando da posse do«o num r*mbalacho e indicado pelou ocupan- novo diretor do DOPS, Brandão Filho, com-*»* americanos. pareceu à rua da Relação.

especialmente para a po-
licia.

O artigo 27 facilita as
mais torpes o mesqui-
nhas vinganças dos es-
birros, coloca os cida-
dãos à mercê de qual-
quer beleguim, ao dizer
que é crime «Ofender fi-
isicamente, injuriar ou
coagir, por motivos dou*

trinarios, políticos ou
sociais, pessoa que esti-
ver em ação policial».

i Basta que um tira bo*
çal se julgue injuriado,
que um dos numerosos
caftens da rua da Rela-
Ção se tenha por ofendi-
do para invocar a lei di
segurança.

/Vemos diariamente com
que cinismo e desfaçatez
a reação, calunia as or-
ganizações patrióticas
e de defesa da paz. Para V
essa gente, lutar contra )
a entrega do petróleo, por
exemplo» é «comunismo»,
fiucedem-se umas às ou-

.«'••

trás as assacadilhas po-
liciais desse gênero A
nova Lei de segurança
arma a polícia contra as
organizações partioticas
com o capeioso artigo 11
que diz:

«Reorganizar ou ten-

tar reorganizar, do fato
ou de direito, pondo logo
em funcionamento efeti-
vo ainda que sob falso no
me (o grifo é nosso) o€
de forma simulada, par*
tido político ou associar
ção dissolvidos _,«.>

Domicílio fixado pela polícia

A delação transformada em lei

EMÍLIO ROMANO: Conhecido celcrado da
polícia de Filinto Muller. Segundo noticiou aimprensa amarela, andou cotado para ser di-retor do DOPS, por indicação de sua «madri*nha»/ Alzira Vargas do Amaral Peixoto. Napolícia, enriqueceu rapidamente

A monstruosidade f as-
ista desse artigo é com-
iletada pelo seu para-
(rafo único. Aí a dela-
.ão é transformada em
)brigação, a «alcagueta-
;em»^ é erigida em dog-
ia civico. Diz esse para-rafo:

«Qualquer pessoa do
ovo que tiver conheci-
lento da pratica de de-
to definido neste artigo

SERAFIM BRAGA: Fascínora da polícia po
lítica do Uio, onde teve destacada atuação du

(o das imunidades poli-
ciais, acima citada — (N.
da R.) fará comunicação
a autoridade policial ou
judicial, para efeito de
abertura de inqueritoi».

Mais adiante, no artí-
go 42, a delação, a covar-
jdia, a traição são trans-
formadas em credencial
para conseguir a absol-
vição ou redução de pe-
na. Eis o seu teor:

«A critério do juiz, con-
forme as circunstancias
do caso, o agente que
houver voluntariamente
desistido da consumação
do crime ou espontânea-
mente anulado ou dimi-
nuido suas consequen-
cias terá relevada ou re-
duzida a pena corres-
pondente aos atos já pra-
ticados.» '

A anaHse de uns ar-
tigos da nova lei de se-
gurança já basta para
mostrar que qualquer ci-
dadão podeiá ser colhido
nas suas malhas, quan-
do menos esperar. Mas
falta citar um artigo que
espelha o seu monstruo-
so espirito fascista, o ar
tigo49.

Aí é estabelecido que
«durante a fase policial
e do processo» poderá
ser decretada a prisão

preventiva da pessoa ou
«a sua permanência no
local onde sua presença
for necessária à elucida-
$ão dos fatos a apurar»,

Eis ai um modo de su-
jeitar os cidadãos ao des-
terro dentro de sua pro-
pria pátria. Por deter-1
minação da polícia, um
cidadão caluniado por um
tira qualquer pode ser
obrigado a residir em tal
ou qual cidade, pode ser
forçado a sair do lugar

onde vive com sua f***ffe
lia, onde tem seu tiraJ-ft

i lho ou onde sua saudi
exige que permaneça. Á

1 policia poderá» dessa f ot
ma, fuçar o domicilio paif
os desafetos de qual*
quer figurão do governo;
determinar que alguém
não pode viajar. E isto
sem praso, sem restri*
ções, enquanto «for no»
cessário para a elucida*
ção dos fatos a apurar»»

União para derrubar a lei monstro

"arta branca à pro paganda de guerra
jNoseu artigo 13, a no-

a lei de segurança en-
ontra um meio de bur-
ar a Constituição queiproibe a propaganda derante o Estado Novo. Afastado à época do Jb-uerraj j^ cawci0sa-ascenso democrático, volta agora* à atividade, IP ^a_ JlX "h

instituindo o fato uma permanente ameaça F6™ ? Parágrafo se-
à segurança de cada cidadão. fundo desse artigo que

«não constitui propa-
ganda»:

«b) a exaltação de fa-
tos guerreiros da historia
pátria ou do sentimento
civico de defesa armada
do país, ainda que em
tempo de paz?,

Dessa forma, a cam-
panha do nauseabundo
Chateaubriand, por exem-
pio, pela aprovação do
acordo militar, sua cini-
ea «argumentação» de
que «precisamos nos ar-
"-.ar mesmo com sacrifi-

A ameaça fascista pesa sobre
** todos, indistintamente. Ela
f<MG parte da preparação guerrei-
kh% Aãft planos de traição dos
vende-pátrias.

Já uma vez, sob a ditadora
Dutra, nosso povo conseguiu im-
pedir com seus protestos que a
lei de segurança fosse aprovada.
E agora, sob o terror getulista,
a onda de violências foi incapaz
de frear o orotesto popular que

conseguiu impedir a ratificação
do acordo militar em 1952.

Os fatos demonstram que
nosso povo não se intimida e lutai
apesar das leis fascistas. A uni-
dade patriótica contra a lei-
monstro, manifestando-se e pro-*
testando de todas as formas, há
de impedir que se consume mais
êsse crime contra as liberdades
democráticas e m direitos dos
cidadãos

f;.;
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NAO PASSARÁ!

No»»*» 
mai >i.-»i.u;»»t*« rm todo o pai*, coima o «açor-

du» militar. No Rio, ato ¦•»¦'<< »... na AHI, onde
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Motornetros e
r£r
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MU

condutores reivindicam seis horas de
trabalho corrido

»
¦

lal-iram I^ibo Carneiro r » rrl. Hniftidr*»; pro*
,-! nu... ... da 1 «¦ i.-i .i. .i«. de M ¦:»,.. do ü.-» .'. ms» «
mi- - lai •- de joven». i»t..:.-- ;-¦ de rua, imensos pi*
satnsntos em qur ar lê cABAIXO O «ACólUH?* Ml»
L1TAK BRASIL-KB. UNIDOS — «acordo de ütier»
ra». Dss ¦ •¦'.fl.**» continuam a chegar ROTOS milhares |

dp ni(,n*».'igt*n*». Só de Saiiio* veio um ahatxo*as»»ina*
do com 400 AfOtitiatiira*.

Cioqueata trabalhador.*** de uma . .i»*»- < -.«. de Sáo
Paulo í»iih-trrii\i-rain um protextu. Alo público «*m Ni-
teroi e outras cidade*. Man, o melhor vem ni: até
15 de janeiro ca paulistas mandarão um protesto com
50.QUU .i ;n.ii»u.is «• «i- cariocas f. •¦••» umi» quiute-
na contra o «acordo». Outro* Estado» (ornarão mi*
clstivat. idênticas. O movimento ganha aa r-.n».

A-

O

BRIGA DE MALANDROS

Confesso da ORIT terminou com uma verdade!*
ra pantomlrns. Na sessio final tratou*:*.-? da

distribuição de cargos e proventos. Foi ai que a pele*
gada ne desentendeu! Uns querendo passar a perna
nos outros, briga* nu- corredores e o dono do galão

I ameaçando botar todo mundo para forn como de*
\ sordeiros. Um espetáculo degradante e quo terminou

por desmoralizar por completo o congresso e a agre-
miação de lacaios dns patrões americanos. Inúmeros

[ presidentes de «sindicatos « trabalhadores de todos
; os setores protestaram energicamente e exigem que

se retire a esses malandros a possibilidade de con*
limiar fazendo suas trapaças com o dinheiro rou-
bado ao proletariado.

"NATAL COM LIBERD^Ei"

¦ ibertados os militares da Aeronáutica processa- 1
umm dos por motivo político. Ante os protestos da

\ opinião pública e a insist*Snda da defesa, os juizes ;,\J§
[ militar-is acabaram compreendendo aae não: pode*

; riam continuar violandowndefinidamente a lei, já que
f| os prazos vinham aendo snvessiva e ilegnlmen*
M te ultrapassados. Mas dezenas de oficiais e inferio-

; res do exército continuam na prisão! E' por isso que ,
ü a Associação Brasileira dc Defesa des Direitos do 1

a campanha «Natal com Liberda- -
|| Homem promove

¦É de!*», que visa fazer com que a lei seja cumprida e
\ os militares patriotas oltem ao seio de si**g familisê ||§

VjX% neste fim d. ano.

INFÂMIA IMPOTENTE
i

*à#ALE tudo para os desesperados propagandistas ;;;'J
da guerra. Armam nma provocação imunda, são

desmascarados e ficam com s mesma cara, como no
caso de Joaquim Teixeira, o dirigente sindical pau-
lista morto em Viena. Durante uma semana, a im-
prensa do Rio e de São Paulo, detidamente «coorde-
nada-» e acompanhada pela «sadia* dos outros Esta-

||| doá, tripudiou sobre o cadáver de um honrado parti-
f: ; dário oa

'¦VÁ

tmPaz para tentar denegrir o Congresso dos
Povos e impedir s luta crescente contra o «acôrdoi \ \
militar. No final, os próprios autores da infâmia con- É|
fessaram a torpe mentir*». Nada conseguiu empanar í 

"\

o ê:;ito do Congresso do qual disse Joaquim Teixeira, 
'fM

em sua última declaração antes de falecer: tllste Con-~%M

iH1
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I gresso representa a máxima aspiração dos povos ei
vilizaôos. pela oportunidade de

¦?ê

demonstrarem ao #m
«iundo que realmente se pode e se deve viver em Pazs. WM

i
1
fSÉI

ADVERTÊNCIA

pALEÇEÜ o general Cruz Cordeiro, presidente do
Centro Baiano de Estudos e Defesa do Petróleo

e da Economia Nacional. O ilustre militar teve desta-
cada atuação nas campanhas em defesa do nosso pe- \
tróleo, contra a «rPetrobras» e em defesa das rique- \ |fzas minerais cobiçadas pelos imperialistas. Participou Jll
da III Convenção Nacional e do Congresso Regional S
de Defesa do Petróleo realizado em Recife. Sobre o fê«acordo» militar Brasil Estados Unidos disse palavras É|
que ficarão como uma solene advertência: «Ninguém «
tentará impunemente alienar a soberania da Nação».

.ty.»\v\\\ ,,,\>,viV%;¦--.,_:^a,

OS 
«wrvn;*08 du boiulüs no Bnmil sSo

controlados pela Light c pela
Bond ar.d Shnní há cercn dc meio secu-
lo. Durr^nt*? esso tempo, esnm empro-
nas Imperialirtas que também contro-
Iam a clierjfia elétrica, os> telefone**, e o
gás têm explorado oh seus trabalhado-
res c o povo brasileiro cie maneira bru-
ttl. í>cils fabulosos lucros afio remeti-
dos paru os bancos ttmericanos c ingle-

ses enqtuuito o« eerviços pub'teos que
elas adnúnií-itraiu s«^ tomam cada vea
malt precários e mais c.iro*. Os tnin-
viários que percebem suhrios do forno
em jornadas prolongadas, enfrac-ue»
cüto o seu organismo, são vitimas de
acidentes constantes e da morte pre-
matura. Dai a luta que eles travam con-
tra o excesso de trabalho, por salários
menos miseráveis,

O molornelio e um sacri*
íieado. tm pé, diante rio
iconimli-r». <Me fica atento
para tor*os os ladoj. Pedes-
ires at.-ítves.am a »ua d».s»
preocupados, carros passam
raspando pelo bonde. Es»*a
atividade duranie .!, 10 ou
mais horas, provoca no mo*
torneiro, além do cansaço
rliárlo. esgotamento nervoso.
Todo erse trabalho, toda es*
sa responfabntdade para no
fim m£*3 receber um mísero
salário. Para sè ter uma
idéia desse sal.ário basta
dizer nue nm motornoiro
com mai.; de 10 anos do ca*
sa, trabalhando 230 horas
no més de novembro, rece-
beu apenas 2.170 cruzeiros,
nessa época em que o mi-
nimo necessário para nue
uma pequena família viva
modestamente é de 4 mil
cruzeiros.
SEM HORA CFUTA
PARA O SliRVIÇO

A vida no condutor não é
muito diferente. Enquanto

o molorneiro manobra o
bondo, o condutor com as
m&os calosas c suado vai
cobrando as passagens, de*
pendun do nos balaustrvs,•sujeito a ser arran* ido por
uni p-jst* ou caminhfio, a
cai; e se estatelar-no chfto.
Em fiia maioria, os tran-
viArlos sfto reacrvas que nâo
tém hera certa para pegar
en .'••••rvi^n. Trabalham em
dois turnos com grande es-
paço de tempo entre um e
outro e 88o obrigados a se
levantar de madrugada e
ficar i\ disposição da em-
presa sem ganhar nada. até
o momento em que surge
um bonde pwa circular. Os
fiscais também vivem a pu-
lar nos bondes como ma-
cacos de galho em galho,
sob a chuva ou o sol. a mea-
çados de serem atropelados
a qualquer momento, ga-
nhando também um salário
de fome. O chaveiro é obri-
gado a trabalhar durante 8
horas a fio e. no fim da jor-nada tem que procurar o

.•^KBk*^£ í*?>^*ft,;i* ! «jBcW
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Após o exaustivo trabalho, estes condutores se preparampara regressar à casa. Muitas vezes eles comentam: «Qualo futuro^ que nos aguarda, se continuarmos trabalhando tan-to, se nao conquistarmos a tabela das 6 horas?»

inspetor quo lhe carimba
o bilhete de ]>onto, sem o
que élc perde o dia de tra*
balho. Trata-r-e dc um absur-
oo poi.*», quase sompie o üia-
veiro perde um teni^o enor-
me para encontrar o Uo
mem do carimbo.

AS CRIANÇAS
FICARAM SUM
.ESCOLA

Trabalhando excessiva-
mente, sera hora certa para
comer ou repousar, ali*
mentando-se mal porque
tem .salários baixos, os
tranviários acabam muito
cedo se tornando tuberculo-
so. cardíacos, portaaores dc
úlceras, hérnias e varizes.
Dezenas de trabalhadores da
Light procurara diáriamf nte
a Caixa de Aposentadorias
e Pensões em busca de assis-
lencia. Mas, como pode o
condutor ou motomeiro se-
guir os preceitos médiros
para reconquistar sua saú-
cie se a Caixa não lhe paga
senão uma ninharia, insu*
ticiente mesmo para o seu
sustento e o dos seiu, filhos?

Tal é o caso de Pedro
Francisco Alvcts — motor-
neiro carioca — qut, ataca-
do do sistema nervoso e se
alimentando pessimamente
acabou ficando com úleera
no duodeno tendo -.ido apó«
sentado com apenas 1 000
cruzeiros, embora tenha dc
sustentar mulher e 3 filhos.
Ê êle quem aíz: «agora te-
lei de tirar as crianças da
escola*.

E as varizes? Qua°e todos
os motornoiro-- sofiom dês-
se mal, por causa de sua
posição de pé. Jacinto, des-
cobrindo suas pernas disse:
«Trabalhei 8 anos de aiu-
dante de o-imühâo mas ho-
je, ês.<-p.s 1*1 anos de Light
me bombardearam. Tenho
tantas varizes que não sou
mais homem para encarar
uma casa. Até o meu andar
se transformou-**.
ENOOKDOTJ A CATXA
E HOJE PEDE ESMOLA

Nos dias de .pagamento— como acontece na paga-deria da Ponte dos Mari*
nheiros, no líio — inúme*
ros inválidos e doentes re*
correm á ajuda do.s compa-

José Vacns rraneo, entro
.miro-», lá cíituva aatpamdo
cm suas muletas, Outrora,
títix ele o motoroeira TMS «
:¦ ¦.¦ -ii. ... na Light há 12
anos, quando um caminhfto
st) chocou com o bonde qm
dirigia, nesultndo; «^c-rd*?*! a*
perna c n.iora ej.tá ganh-an-
do apcn.is 1.200 crwclros
que nAo chegam pata o sus»
lento de sua mulher c í fi»
lhos. Quanto A indenização
oo Seguro, adida n.ida xcc««
beu c consla que quase na»
da irá reeebor, uma vez oue
a maior parte vai ficar pa-
ra a Caixa.

Af»Ó8 receberem seus en»
volope*-;. os seus companhei»
ros deixavam lhe 2. 3 011 5
cruzeiros, porque se fôr con-
lar rom a assistência social
de -Getúlio Me e os outros
estarão .oerdidds. E, a Cai.
xa de Aposentadorias lhes
arrancava quase 200 cruzei»
ros dos seus salários para.
hoie, não lhes ajudar em
quase nada .

GfKTüLfO PROTEGE
A LIGHT

Mas, enquanto os traba*
lhadores vivem nessa misó*
ria e até pedindo esmolas/
a Light aumenta us seus
enormes lucros. S6 no pri»
meiro semestre do corrente
ano os seus lucros
arjcendoram a 355 milhões
oe cruzeiros com o que po-
deria aumentar os salários
dos seus 27 mil empregados
de cerca de 1.500 cruzeiros
em média, sobrando-Ihe ain-
da os lucros do 2" semestre
que devem subii a mais de
.••60 milhões.

Cs trabalhadores vivem
sacrificado.»; enquanto J. B.,
Aragão, diretor da empresa,
recebe 1G0 mil cruzeiros
mensais afora um milhão
de cruzeiros de gratificação
de fim de ano que lhe dão
os gringos. A Light susten-
ta jornais e os homens do
governo para explorar im-
pumemente os seus empre-
gados e r> povo. Além do
dinheiro que a empresa im»
periallsta rios tira, o gover-
no lhe concede auxílios co-
mo aqueles 90 mUhdes da
dólares garantidos por Du-
tra e os 316 milhões de cru»
zeiros que Getúlio prorne-teu cm seu discurso na
noite de 3 de outubro. O
que se vê é uma perfeita•denüdad.e entre os int-ws-
ses da Light e os do gover-no que serve aos tjtesejòs do
imperialismo o quo leva o
nosso povo a exigir um go»vêrno diferente dosto. qne
possa tomar a decisão de
nacionalizar a Light; em.-ore*-
sas da Bond & Shafê e de-
mais empresas estâ'ánge*;r*as
oue saqueiam os trabalha-
dores.

Atísim 
trafegai«* os bondes no Distrito Federal Anui,

Pag. 8 * VOZ OPERÁRIA * Rio, 27-301-1952 7?L?"Í -odu • ¥si1' *a >ida do col,dl,,or' do ^torneiro ouV°* d0 ílscal e cheJa & »*«ngo. No clichê, ei-Ios em ulena ação

nheiros.

PELA TABELA DE 6 HS. DE TRAiBALHO

^TUALMENTE-, uma das grandes reivindicações dos tran-
-taih. Vlan0S 

fe -°dcl ° B,?siI é a tabeIa das 6 -»»»« d« tra-b.»U.o, sem redução de salário, ganhando o suficiente para vi-
iSÂ ?• ví" Condl,tores' motorneií-os, fiscais e cíaveitos,
Cwr,Vamn ! lT è88ft:t«a' »« Projeto que existia «aCâmara, resnUantc de«a exigência, ficou para m estendas. Mas.
IZ 

[)ZJ 
V 

"° em V»l:,r mMo °* ^abalhadores se mohili-
tfZ^t «l"-ova-loS. pois, q«è „ maioria da Câmara ócc n posta de. representantes de grandes fazendeiros e industriais,m i os deles agentes do polvo ianqúe-cariádense e de outrosirustes,

^ «Jí írründc ^^-w^wrfnado está correndo aqui no Rio como objetivo de convocar uma assembléia no Sindicato a fim dediscutir as medulas a tomar para dar força à campanha In»coJPorando.se a luta, o.s (rar.-i ui.is de São Paute, Rio Q. do
ii1118! J!inaa e m'tros Eslados, convocando assembléiasnos seus sindicatos e orpam-^ando-se em Comissões de EmnrÒ-
terroot01"0 

Conqulstlr a jornada d^ « horas de trabalho Inia-



Fmmm mmWaaaH ' taBafl AMi J» W 1 H ^K^^J* JT AW^LW / M ê) jí * W iMí aaa^W *'\\ - IT' \ * (f II |ÉPr f ¦ / Ml BBBar*'* 1 f? af *¦¦ I 1T A A aW (ar*! *-. 5"-*r í áf (V ***>' »bbbbbV • «O*- * ¦aSa*********' ItmmmmmmW* I ' aaUaf nW M BBBB -'—á*7» 11 11 J aaaaV
I ^tmmmWmW:imaÈ aV ^bbbbbVVt^ ¦* W f l / 1 Wj ¦ MmmmW^ — ^U H ^ aaa\ "*: **"^ M ¦ P am f V I» "I* Ia a? aV^ M BI ar*** ial (¦' MIM •• >1bW "****' ™ t 1 ^**ar P^à^^kãí BW aPafi ¦ ¦ ^H X I I Ã j || f ^-Saal

*»-»••, *** í™\*m>* * "* T* Z^^^^Jaal aiBYr^tt^^»*»*,;»*^ tTVt? ^^ .^H >¦ Bfl ¦MaUal^
•*BaOj*-aa» * *•*-•*• UM.- 

^^ ^- 
V^ '¦fl laVaM BBBBBr.BBBBBB*%11 ' •*" • «r ^^aa» ** *¦•»¦•¦*• *»**mê OiV_b laV^K»aBTlaBB aaw*l9'aaW^aBH(|BBMa\fl^

BüCHENWRLB IANQUE NA CORÉIA
*

Besüalidade em Pptngtín k São estes os homens que "não desejam se? repatriados" 3
No mesmo dia em quo Eisenhower regressava dc < ua mis-.erloua viagem à Coréia, onde pouca.*» pessoas puderam vê-lo,os jornal» noticiavam o massacre de prisioneiros no campode concenlraçno dc Pompan. Eiscn'owcr voltou declarandoinie queria «fatos e nfo palavras». E a informação na mesma

pagina de jornal parecia respondei* à pergunta inquieta demilhões de mulheres c jovens am*ricanot que votaram nas
promessas de paz nn Coréia. As palavras Já eram por demais
conhecidas. E os fatos quais eram? Ali estava a resposta:mais de 80 mortos, i«rca de duzentos feridos.
MORRERAM 
CANTANDO
CANÇÕES
PATRIÓTICAS

Os detalhes sobre o massa-
cre de Pomgon agravam ao

•máximo o novo crime dos in-
Vnsorcs americanos da Co.
réia. Sabe-se que grande nú-
mrro de prisioneiros tinha si-'Ao transferido de Kojo, cena-
rio de outras chacinas contra
homens inermes e desarma-
dos, um verdadeiro Buchen-
WaJd americano na Coréia.
Os prisioneiros indefesos co-
metiam um grande crime,,
além de não consentirem em

/ que os invasores de sua pá-tria usassem seu nome paraa farsa imunda da recusa do
repatriamento. Os prisionci-ros cantavam canções corca-
nas.

Cantai' cançòes patrióticas
é algo que o ocupante ameri-
cano não admite. Isto revela
que os prisioneiros confiam
na vitória de sua pátria c
contribua para abalar a bai-

xissima noral dos soldados
invasores. Cantar 6 prova dc
fortaleza moral, do elevação
de sentim ntos, de amor filial
ao torrão natal. Portanto, é
proibido c tntar,

Mas os prisroneiros corea-
nos são hmens teimosos. Eles
sabem quo não são escravos.
São soldar is que cairam nas.
mãos do ii imigo e estão pro-tegidos i ?la lei internado-
nal. Não s i submetem á proi.bicão de cantar os hinos e
canções de sua pátria.

Os fasi stas americanos,
que tão fre uentemente correm
quando lhes toca a vez de com-
bater dc ve dade, tiveram me.
do da cançã ) coreana scída do
peito dos i risioneiros. E usa-
ram mais unia vez suas me tra-
lhadoras. Oj prisioneiros mar-
chavam em filas compactas
pelo campo de concentração
de Pomgan. Suas vozes, em
que a própria pátria cantava
e resistia, não se calavam
ante as í-ajadas mortíferas.
De mão dadas, continuaram
marchando. Era o duelo desi-

gual entro as maia nobres
forças do espirito humano,
dispondo no momento somen-
tede versos patrióticos e a
bestialidade fascista dos mer-
cenários do agressivo in pe-riallsmo americano, sanguis-
sedento, armado até os (ien*
tes.

Os companheiros caiam,
na primeira fila. Mas os
que ficavam vivos, ao .eu
lado, não largavam suas
mãos. E os que vinham
atrás sustentavam os caúa-
veres, como escudo, como
bandeira, como libeio acusa*
tório. A canção patrióticacontinuava. Novas rajadis,
ceifando mais vidas numa-
nas.

Quando terminou o mas-
sacre foi difícil separar
aqueles cadáveres de mios
dadas. A rigidez cadáver.'ca
os ligava fortemente. Na
morte heróica e gloriosa,
aqueles bravos continua*
vam tão unidos como os
elos de fe«ro duma corrente
indesüutivel, tão ligados
como estiveram em vida pe*
Ia liberdade e independe :i*
cia da pátria.

GUERRA DE
DESTRUIÇÃO
EM MASSA

O massacre de Pomgan
comoveu o mundo. Dessa

A

batalha inglória, em que
americanos armados de íu*
sis automáticos e metraiha*
doras modernas mass; '•ra*
ram desarmados prisiom Iros
coreanos que cantavrm,
sobrou o amargor da C rro-
Ia para os soldados do do*
lar. Contra o agressor se
erguo o poderoso clame r de
vinp.mça dum .povo inven*
eivei e se mobiliza a opinião
de milhões de seres huma*
nos no mundo inteiro. Os
responsáveis por esse crime
Inominável são tão odiados
como os bandidos nazistas
que massacraram inocentes
nos paises ocupaJos duran-
ie a guerra passada.

Por que esses canibais
massacraram prisioneiros
lão covardemente? Porque
seus objetivos de gue. ra são
a destruição em mas*a do
povo coreano. A única ma»
neira de conseguirem se•após ar da terá coreara e
de suas riqueza*, é a liquida*
ção bestial da população,
embe a pretendam comba*
ter er.i nome da «civilização
cristt >. Como não conse-
guem esse sinistro e terrível
objetivo no campo de bata*
lha. vingam-se contra os
prisioneiros, contra os ve-
lhos, mulheres e criai cas"das 

regiões momentânea*
monte ocupadas.

* A Comissão Internacional
feminina que esteve na Co*
réia em maio do 1951 cons*
ratou as atrocidades r.meri*

canas. «Cada fato* <Hx a ín*
tioduçâo do documeatario
que expuseram à opinâo
mundial, prova que ema
guerra de extermínio em
massa, destruindo mais ca-
«as quj objetivos militares,
mais '.creais que munições,
matando mais mulheres,
criança c velhos que solda-
dos. £' uma :uerra osntt*
a própria vid«\>.

ASSASSINOS
DE CRIANÇAS

E' difícil dizer se é mai-,
covarde o solo ido que mata
prisioneiros imlefesos e de-
sarmados ou o soldado quemata criancinhrs. Os sol-
dados americanos na Co*

jréia, entre outros Times ter-
ri /eis, fizeram e ;*-izem am*
b?s as coisas.

Vejamos alguns íatos do-
cumentadamente provados
pela Comisião Internacional
Feminina, alem de outras
de juristas, de cíenc&tas
que igualmen e fizeram in*
quéritos. na Coréia:

Yan Yen Du."-, jov«ru mãe
de 5 filhos, morara/ci em
Kongiang quando chega-
ram os rmericanos. Seus
filhos foram mortos. O me-
nor, de dois anos de idade,
foi pisoteado pelos americr*
nos até que 03 intestinos
lhe saltar, m do ventre. A
mãe foi violada por dois
soldados americanos.:

Ainda em Piofiang os
americanos transformaram
um armazém cm prisão de
crianças. Antes de fugirem
do Exército Popular Corea*
110, incendiaram a prisão,dando morte a 70 crianças.

Pen Dong Nr m, campone-
.*-a de 34 anos, foi pre a com
o filhinho de rolo. O oficial
americano dhse qu*v ola
nfio valia urna bala, De-
poir de amarrada, foi atra-
ves. da por um j_i-pe de
bale rta passada antes
atra\ •* do filho que carre-
gava ;%s costas à rsaocla co-
reana Como ela irritasse:«Viva i"im Ir Sen e a Re-
pública . foi-lhe co? ada a
língua c depoi* e; terrado
viva.

Na cliíade de í. unpho,«ocupada de 22 de « utubro
a 5 de de: ^rnbro d > 1D50,
cs ameríca.ios fudlaram
mais de mil pessoas. Entre
as víiimis contam-se 932
homens, 452 mulheres c 354
crianças.

A lista é enorme, risco lho-
mos exemplos de 1830 por
que ôles demonstram queessas afayridades não são
recentes, mas1 feram prati-cadas sistematicamente de.s-
de o Inicio da guerra d(S
Wall Stroet contra o povocoreano.

Esses assassinos de crian-
ças inoce ntes são os mesmo
massacre lores de prisionei-
ros de Kr ;e e Pomgan. Seu;
crimes nio ficarão impunes.

'-)

jMA simples resenha dos últimos açcn-
tecimentos internacionais mostra como

aumentam dia a dia as amarguras dos fa-
zedores de guerra. Eisenhower, que, antes
de tomar posse do carjío de presidente dos
Estados Unidos, ja tomou seu banho de
sangue na Coréia, declara de testa fran-
zida que sua tarefa «não é fácil».

Algo não está funcionando bem no re-banho americano. O decrépito hão brilâni.
co com a corda no pescoço resolve se rebe-
lar contra o estrangulamento a que o con-
dena a «política atlântica» do Departamen*
to de Estado. O novo pomo da discórdia é
o mercado latino-americano do qual os in-
gloses foram desalojados pelos «amigos»
ianques. Por mais que o representante in-
glês 110 Conselho do Pa*to do Atlântico tei--me em responder a Stá'in com o espetáculo
duma «unidade» teatral no campo imporia*
lista, o.s fatos teimam cm trazer à tona as
contradições anglo-americanas. Tudo indica
que a América Latina vai ser cenário do
aguda luta entre os dois sócios capitalistas.

Ao lado da derrocada do império bri-
tânico o império colonial dos imperialistas
franceses oferece o espetáculo dum desman-
telamento inevitável. O quadro se desenrola
ao longo duma linha que vai desde a Indo-
ehina até a conturbada África do Norte.

Agora mesmo, os chanceleres dos países
árabes da Ásia e da África., reunidos no
Cairo, tomaram firme posição contra os co-
Ionizadores franceses. Eles adotaram deci-
dida atitude em apoio de seus irmãos tu-
nisinos o marroquinos, o que significa o
isolamento da França. Diante disso, bem
pouco significa a capitulação do bey de Tu-,
nis. E, para completar o quadro, aí está a
q-ieda de Pinay, que evidentemente não foi
por causa do aumento de imposto sobre as
bebidas alcoólicas, por mais que o vinho
seja uma bebida popular na França. E' o
fantoche americano quo cai sob o peso da
oposição popular à sua política de guerra.
Essa crise ministerial c a crise da propua acôrdos# Isso mostra
p'litica americana na França.

sivo dos incendiários de guerra vai se de*
senhando aos olhos do nu.ndo: Eisenhower
vai tangendo seus grandes «aliados»: «Fran-
Co, Chiang Kai Siiek, Singman Ri c um pu-
nhado de derrotados generais de Hitler para
o enército da Nato, cujes efetivos tiveram
que ser reduzidos do quase a metade, inclu*
sive no papel.

Quo contraste com o crescimento in-
cessante das forcas do campo da paz tão
eloqüentemente refletido no recente Con-
gresso dos Povos, em Viena. Os delegados
retomam a seus países e o que ressaltam
diante de seus povos não são as divergin-
cias que surgiram, mas precisamente os

que o livre e demo-

Enquanto isso acontece, Eisenhower
inclina-se a aceitar a colaboração de Fran-
Co o Chiang*Kai-Shek para prosseguir na
agressão ao povo coreano e ao mesmo tem-
po liberta mais um criminoso de guerra
nazista* yon Lizst. O isolamento progres»

crático debate foi frutífero e positivo, en-
grandecendo, ampliando e reforçando o Mo-
yimento Mundial dos Partidários da Paz.

Por exemplo, no comício realizado no
Velodromo de Inverno, a fantosa praça de
reuniões públicas de Paris, os delegados
franceses ao Congresso de Viena foram

unânimes em destacar r. unidade a quo se
chegou entre represent- ates das mais di-
versas correntes e encepções política c
filosóficas. Jean Paul S.irtre, 4110 declarou,
antes, ir a Viena em busca duma possibili-

dade de paz, revelou aos seus concidadãos
franceses que a encontrou. Não só verbe-
rou a imprensa reacionária que só se refe-
riu ao Congresso dos Povos para mentir e
adulterar os fatos, como manifestou alto e
bom som sua esperança de ver aumentar

ainda mais a força e presi :gio do Movi-
r. into Mundial Pela Paz. O m^smo fizeram
C3 delegados católicos.-

Será de estranhar que faios Bem«lhan-
tes» demonstraçõi-s e declarações desse teor
se multipliquem em todos os países do num-
do? Que os delegados brasileiros de volta
à Pátria despertem novas camadas da po-
pulação para a luta ativa pela paz?

O confror.to fala por si. Enquanto o
Campo da guerra vai se reduzindo à sua
verdadeira èxprossão, uma reconstituição do
nazismo odiado pela humanidade, o campo
da paz avança cemo a frente única de todos
os povos pelo progresso e a liberdade, con-
tra os assassinos forjadores duma nova
guerra mundial.
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AUMENTAM AS AMARGURAS
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JTLIUS FUCHIK, o herói tchcco èntregxie à Gcstapo
pelou assassinos do bando de Slanski

SIM, 
SOU om espião... Sim, roubamos os tn balhadores...

Trai... Revelei oa segredos do Estado... Participei da conspi*
ração... Sabotei... Falsifiquei... Procurei-apagar as marca*
do meu crime... Escondi êsse milhão... Procurei conquistar
a confiança... Sim, fui um criminoso de guerra... Sim, sou
um agente provocador...

Um a um. iam êles desfilando diante do Tribunal, em Pra*
ga, onde não ousavam encarar os juizes, a cabeça enterrada
entre os ombros, un* respondendo com servil vivacidade, outros
com voz sumida. Estavam colocados contra a perede pela lógics?
férrea da acusação. Por isso não puderam negar. Alguns deles
pelos crimes monstruosos quc cometeram, foram condenados à
morte: Rudolf Slanski, Bedrich Gemindòr; Ludwjck Frcjka, Jo*
Beph Frank, Vladimir Clementis, Bedrich Ileicin, Karel Svab,
Rudolf Margolius, Otto Fischl, Otto Sling c André Simone.
Outros receberem como punição a prisão perpétua: Artur Lon»
don. VavTe Hajdu e Evzen Lobl

N'áo houve complacência para com os traidores da Tch' zoa-
l**mquia. os nasas sinos de Julius Fuchik e Jan Sverma.

0 INIMIGO INTERNO
Slanski declarou, durante o interrogatóriot

0 inimigo que se encontra dentio da fortaleza é o mai*
perigoso. Pwde abrir aa portas. Eu fui exatamente iini tal ini*
piigo...

Reconheceu qu* preparava a escravização do povo tchecos*
lovaco:

Eu trabalhava para estabelecer uma ditadura fascista
igual à de Tito na Iugoslávia, beseando-me nas invenções titistas
a respeito de um caminho especial para atingir o socialismo.
Eis por que meu nome é amaldiçoado hoje por todos os homena
honrados; eis por que bó me defendem os imperialistas, aoa
guais prestei valiosos serviços remunerados...

O trotkista Slanski-, deteendente de elementos da grande
burguesia, ocultava ao Partido Comunista a sua verdadeira
face. Graças * isso conseguiu atingir a direção do Partido e
chegar a ser • MB MCNt/irio-geral. Entretanto, Slanski re*
conheceu que nonca foi eoenunista e sempre foi um traidor.
Este carreirista revelou-se a figura mais cômoda para os im-
perialistas anglo-noríe-americanos. O espião ianque Geiringcr-
Granville definiu-o bem: «Trata-se de um homem de capacidade
excepcional e de muita paciência. Sabe esperar.»

Sim, Slanski sabia esperar. Durante muitos anos recrutou
«eus agentes e seus cúmplices, teceu a rede da conspiração. Ao
escolher os sabotadores guiava-se por uma regra cínica: quan-
to mais suja for uma pessoa, mais facilmente a podemos ter
em nossas mãos, dar-lhe ordens. Por isso Slanski colocava nos
lugares de responsabilidade gente de passado pouco claro, gen-te de passado criminose. Estes homens sabiam que Slanski
podia denunciá-los a qualquer momento e por isso lhe eram
particularmente dóceis e serviçais.

Assim surgiu a ligação solidária dos homens de duas caras
e dos espiões, destes indivíduos destituídos de qualidades mo*
rais, agentes do capital internacional, que escolheram como nor-
toa de conduta a traição e a sabotagem.

O povo tchecoslovaco comoveu-se com as vilezas dos agen*
ha do imperialismo reveladas no processo. Mas, provàvelmen*
te, o que maiá* impressão lhe causou foi a revelação do papelique êles tiveram no trágico desaparecimento dos heróis nacio-
nais da Tchecoslováquia Julius Fuchik e Jan Sverma.

Todos os que ouviram o interrogatório de Bedrich Rei-
tin, ex-vice-ministro da Defesa Nacional, estremeceram, mai*
de uma vez diante do abismo insondável da corrupção humana,

Com voz monótona e apagada, este homem alto, grisalho,
de ombros largos, cuidadosamente barbeado e penteado, cora
nma gravata impecável, ura teme cinzento escuro bem passa*do. falava dos seus crime*.

Sim* êle. Bedrich _fUici% ttm medo ao ser interrogado pela

u Homens, Sede Vigilantes!"
l LIQUIDAÇÃO DO BANDO DE SLANSKI FOI O MAIOR REVÉS DA ESPIONAGEM

 IMPERIALISTA DEPOIS DA ULTIMA GUERRA -
(.-•stap->, passou a mt íx-u confidente e na qualidade do oireiiN
du Gcstapo í®i para a União Soviética em ltMO, infiltrando**!
durante a guerra na unidade militar tchocotlovaca.

Sim, filo, IMrlcfc Krlcln, ím uni provocador e entregou um
grupo do membros do Comitê Ontrnl clandestino do Pailldo
Co nunista Teliecuidovac.», bem como o» redatores da edição clan-
dei tina de «Hude Prnvo», ao comissário dos S.S. Elbers,

Diga os nomes — exige o promotor.
E líelcin enumera tuas vitlmua. Einre elas, Julius Fuchil:...
O presidente nnune.a (íuo o Tribunal havia recebido um re*

querimento do Cuida Fuchikova. A cspóna du Julius Fuchik
d.• .-.í-iv.i fazer (ieclnroçôe* como testemunha,

Em meio a um dramático t-ilêncio fala Gusta Fuchikova,
editora das obras dc Julius Fuchik, membro do Comitê Tcl-.o*
cotlovttco da Defesa da Paz. Chama Fuchik de <Ju!ok»: assim
o chnma '-.!•» o povo. ! ;i nua infinita (..'»¦:.•!.- A causa do
povo. Lembra como Fuchik trabalhou nn clandestinidade, como
compartilhou com Reicin seu último pedaço de p3o, como so
preocupava com que Ileicin. o homem que lir.via de ser o seu
u_.sa_.aino, pas lasso ns noites a coberto de qualquer perigo.

Ao ler os documentes do procesuo — diz (íuatn Fuchl*
kova —¦ exuminci novamente toda a conduta u • Reicin o mo
convenci «le que o traidor fòl êle. Vi*itou*nos em Pilson, ondo
Julek so ocultava, c logo depois vieram os homens da Ge itapu.
Visitou Fuchik em duas outras rcsidfincias clandestinos o tam*
bem ali foram os fascistas ã procura de Fuchik. Nessas oca-
siôcs Julek só escapou a morte graças i\s medidas de cautela
que ndotava. Mas, depois, Ileicin orientou a Gcstapo o todos os
nossos pontos clandestinos de ligação caíram...

No processo -também foram esclarecidas, em todos os seus
detalhes, ns circunstâncias da morte do *Jan Sverma. Shmskl
reconheceu-se culpado do rua morte. Sverma foi o chefe da
rebelião eslovaca e o falso guerrilheiro Slanski dirigiu-se par»a Eslováquia de avião a fim dc minar a luta por dentro...

Assim, no banco dos réus sentaram-se ao mesmo tempi
os nssasinos de dois heróis nacionais da Tchecoslováquia: Jan
Sverma e Julius Fuchik.

Ficou claro diante do Tribunal que os conspiradoros trama-
vam também o extermínio físico de Ciement Gottwald, o cho-
fc do povo tchecoslovaco.

AÜENrKS DE CINCO SERVIÇOS
DE ESPIONAGEM

Uma longa lista de espiões e agentes secretos foi revela-
da no Tribunal. Slanski e seu3 cúmplices trabalhavam para cin-
co serviços de espionagem: o norte-americano, o britânico, o
francês, o israelita e o iugoslavo. Cada criminoso enviava men-
sageiis secretas a seus dirigentes, cada um tinha seuu pontos-de ligarão e suas senhas, cada um tinha seus chefes e seu ins-
tratores de esniopàrçom. Alguns trabalhavam para diversos cen*
tros, acumulavam funções...

Para quem, então, não se comprometeu o senhor a tra*
balhar? — perguntou o promotor a André Sirnone, quando este
enumerava seus repugnantes delitos.

Mantive ligação com os serviços de espionagem francô3,
brU-*nico e norte-americano — respondeu sem pestanejar êsse
espião.

Um murmúrio de indignação cobriu suas palavras. E êsso
homer.' insignificante, encurvado, encanecido, com cavanhaque
ponteagudo e pôniulos salientes num rosto marcado do rugas,
continuou a prestar declarações, a responder ao promotor, re-buscando cifras sujas em sua memória.

Outro sequaz de Slanski, muito próximo dele é Josef Frank.
Há vinte anos entregou à polícia burguesa um grupo de sol*
dados e revolucionários. No acampamento fascistas de Buchen-
vvald foi eocriturário e tradutor, lacaio dos nazistas. Espancava
os presos, fazia as listas dos condenados à morte. Terminada

,a guerra, os antigos presos de Buchenwald incluíram seu noras
na lista de criminosos de guerra. Slanski promoveu e estimu-
lou Frank, escondendo- o seu passado.

Da mesma maneira promoveu outro criminoso de guerra,Karel Svab, ex-vice-ministro da Segurança Nacional.Como devo agir? — perguntou Svab ao ser designado
para um posto tão alto.

Leia Joseph Fouchê — aconselhou-lhe Slanski.
Isto acontecia enquanto os patriotas tchecos, depois da

formarem sua unidade de combate em território da U.R.S.&
comam com armas nas mãos, ao lado do Exército Soviético,
para salvar sua pátria torturada pelos fascistas e banhada em
sangue; enquanto os guerrilheiros da Eslováquia, dirigidos porJan Sverma, lutavam heroicamente contra os fascistas, num
combate desigual; enquanto no cárcere de Pankrac sofria Ju-
lius Fuchik... A êsse tempo, os agentes e correligionários de
Benes e Ripka, aventureiros cosmopolitas e burgueses, nacio-
nali.stas eslovacos, sionistas, _naçons e trotskistas, viviam foi*
gadamente, na emigração,'em Londres.

Quando o poderoso Exército Soviético salvou a Tcheco.slo-
váquia do jugo fascista, ouando os tanques soviéticos correram
em ajuda nos patriotas tchecos sublevados em Praga, todo êsse
magote de emigrados correu para a Tchecoslováquia. Tinham
pressa de ocupajr bons postos e começar seu trabalho de sapa.
Tinham a missão de arrancar a Tchecoslováquia do campo da
paz, devolvê-la ao seio do capitalismo, fazer fracassar o cum-
prirr^rto do pro-rrnma da construção da democracia elaborado
em Kos'ce, debilitar as relações amistosas da Tchecoslováquia
com a União Soviética.

O servido de estuopagem dos imperialistas disseminou fosps
espiões Tia Tchp»-oslovánuia como Ridgvvay espalhou micróbios
na Coréia e na China. Ficou tfnro qué sris dos ou^torzfl acusa-

. ^os iá eram agentes s^retos pntes da guerra; os demais eram,digamos, um nroduto do tempo da mierra.
OS FINS DA CONSPIRAÇÃO VAO A

WASHINGTON E A LONDRES

Reportagem de EUGÊNIO VOROBIOV.
(de "Tempos Novos")

nlAu secreta da qual participaram Truman, Acheson, Ben tiu
rlon —* atunl primeiro ministro do Inr ml —, o Mor#eiithau, ox»

.fccret&rio da Fa.umla dos Kitados Unidos. Nessa reunião che*
gOD-M a um acordo a ftlpolto do clummlo «Plano MorKea.luui*
Acheun», qu( especificava as condições sob ns quais os li «tu*
dot Unidos apoiariam o ISstado de Israel. Uma das comi i,,«j
consistia em fa-er o governo e os agontes de Israel trabalha*
rem para es scrviçi do informnçâo i«orte*nmuiicanos.

fi por luso que Slanski colocou em pontos do dlrwjftg do
Comitê Central do Partido, nos ministérios du Exterior, do Co-
métclo Externo, dn Fasonda e cm outro» st.toros o» u. t ._..• •.:. i(
nnclonnlistas o «ionistr- Geminder, Frojka, Londom Lobl, Fls^hl,
Margolius, Sljnqr o Knjdu.

0 ex-minislro do Extorlor Clementis, nndonalistns burguêi
eslovr.co muilo ligado a Uenes, também mantinha contai íe c.":i
o grupo de consplradoroa. Vladimir Clementis era agente d»
Sureté Naeionalc (serviço dc espionagem francês), desde 10:._>,
quando foi recrutado por Maurice Oéjcan, cm Paris. Quando
Déjean chegôv h Tcheconlováquin, na qualidade de embaixador^
foi-lhe muito fácil obter informações confidenciais...

No processo de Praga cltou*se muitas vÍít.cs o nome do co*
nhecido írabn'hista Konai Zillincus. Agente do Intolij»'ence .*.Ar*
vice desde 191S, segundo se descobriu afiara, êle so fêz pas.-ar
muito temno como amiiío do campo demoenitieo e do União So-
viétiea. Zilliaeus estava ligado a toda a rede do esplonap^m
imnerinllsta do centro * do lcst" da Eutopa: com Tito. na lu*
goslávia; ctm Gemulka, na Polônia; com Rajk na Hungria;
com Kostov, nn Bulgária: e, afinal, com Shnski, na Tchecos-
lováquia. Proposifadamenlo. ln.vla sido criada pnra êle na
Inglaterra uma aura de liberal o de oposicionista, para que
melhor nud^se desempenhar s'..a missão. Os eonr.p!r..d'..rcs di
Tchecoslováquia estavam Intimamente- ligados a Zilliacus.

Outro nome frtfdico foi citado com fn.ouênein no proce.i*
ro: o do ngonte i:oi*te-ame"ionno H*.*rmnn Field, que desenvol*

.veu ativo trabalho de espionagem na Tchecoslováquia. Me.ii
tarde ligou-se a o..tas atividades se a Irmão Noel Field, já des*
mascarado nr processo dc* Rajk. Ambos eram colaboradores
imediatos do e3oião amori<*ano Allon Dulles.

Assim, a descoberta o a liquidação do bando de 81nn.sk!
constituiu o maior revés da espionagem imperialista depois da

^ guerra.
A 1KA DO POVC

O povo tchecoslovaco recebeu a sentença com enorme sa*
tisfoção. O Tribunal recebeu cerca de 10.000 resoluções e car*
tas em quo se pcJia a condenação à morte dos acusados. Os
trabalhadores comprometem-se a não economizar esforços a
fim de eliminar rapidamente as conseqüências da sabotagem, a
se unirem ainda mais firmemente em torno do Partido Co*
munista.

Os prejuízos materiais e políticos que Slanski e seus cúm*
plices causaram à jovem República são grandes. Não se podia
manter a calma ao ouvir os depoimentos dos peritos em econo-
mia, em comércio exterior e finr.nças.

Durante o processo foram citados exemplos de como os sa*
botadores construíam fábricas que nio eram necessárias e o!c3«
truiam minas cuja atividade era indispensável. Na Usina Koi.ev
os sabotadores derrubaram alto3-fornos que poderiam ter podi-
do funcionar ainda por multo tempo e para substitui-los cmis*
truiram outros de igual potência. Vendiam-se aos Estados Uni-
dos e à Iugoslávia mercadorias' a preços baixes, enquanto se co*
brava três vezes mais dos países democráticos.

A sabotagem causou um prejuízo imenso na planificnçüo
da economia. Era aqui que Ludwik Frejka exercia sua ativida*
de. Criava-se uma desproporção artificial entre os diferentes
ramos da indústria. Freavam-se ou esbanjavam-se os recursos
do Estado; diminuía-se artificialmente a extração de matérias*
primas (minério de ferro, metais não ferrosos). Ludwik Frejka
reconheceu que a sabotagem dos conspiradores causou ao pais
prejuízos de uns cem bilhões de coroas.

O grupo de Slanski fêz tudo quanto estava em seu alcanço
para intensificar a dependência econômica do país em relaçüo
ao Ocidente capitalista, para debilitar r. amizade e cooperação
com a União Soviética e os demais países democráticos, para
frustar a construção do socialismo, provocar a inflação e di*
ficuldades de abastecimento, para levar a um beco sem saída
ramos inteiros da indústria e desorganizar a agricultura.

Mas, a força do regime de democracia popular é invencí*
vel, é invencível o fecundo entusiasmo das massas trabalhado*
ras que edifiçam o socialismo. Apesar das intrigas e das ma.
quinações do inimigo, a economia nacional da TchecoslováquiUf
Inge de debilitar, alcançou êxitos brilhantes. Os pigmeus do
b.mdo de Slanr.ki não conseguiram impedir que já em 1P51 o
nível de produção industrial de antes da guerra fosse ultrapas*
sndo em mais de 70%. E em 1952 o volume total da produção

industrial crescerá ainda de 21,1% em relação ao nível de 1951*
—o

A testemunha Gusta Fuchikova terminou suas declaraçóc»diante do Tribunal com as palavras de Julius Fuchik:
«O.uem foi fiel ao futuro e morreu para que o futuro seja jformoso, assemelha-se a uma estátua esculpida em pedra..

Quem procurava, com as cinzas do passado, coastruir um diq»-9
e conter a torrente da revolução não passa de uma figurilfra da
madeira podre...»

Figurilhas podres, varridas pela vida -— é o que se reve*
laram os espiões e colaboradores do bando de Slanski.O povo tchecoslovaco demonstrou que tem bem presente •
legado d", seu -fib- r>< .T"U.,S Fuchik|—¦ Homens, sede vigilantes I

No processo de Praga demonstrou-se Irrefutavelmente qm> —~~__ . .._,.. ^**«Estado de Israel assumiu o vil papel de centro internacional ——---—----——--—-- 
-—-

ée espionagem. Em 1947 realizou-se em Washington uma reu* Pa£. 10 * VOZ OPERÁRIA * .RÍO 27-XII-195a
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FRANCISCO GOMES
3 DE .IAN El RO nlo eatá escrito em numerou

vermelhos na.*, folhinha», mat. <• um dos mnioiiN. cllim
de festa para mi-hôea do i.Qrnqóep bra_lleireK, |«y o dia
do aniveniario de PreslcH, o grande guia a mestre do
íuihso povo.

Em tíxlos oo recantos dc nossa pátria, noa la-
res o nas fabricas, noa quartéis e nos navios, nas es«
colas o nas faxendau, oe putrio.Rn voltam seu pensa-
mento nesse nia para o homem simples o genial que
dedica toda sua imensa ktol.geiida, seu caráter puro
e sua energia de ato à iuta pela felicidade do povo
brasileiro.

A niocidade, que sr* mostra indignada com os pia*nog do governo dc traição para mandá-la morrer na
Coréia, saúda a 3 de Janeiro o mestre querido e hetol
da juventude, o grande Preste.., que denuncia inean-
siivcbaente a política de guerra rie Vargas, o auui-
noso Acordo Militar eom os Escudos Unidos.

E* com ódio e revolta que oa patriotas civií* c mi-
litares assistem à transformação do Brasil cm colo-
nia americana, o assalto as nossas riquezas pelos
trustes ianques, e por isso comemoram com entusias-
mo o aniversário de Prestes, defensor inflexível da
soberania naeional .

Submetidos à mais cruel exploração e privados
dos direitos mais simples da pessoa humana, milhões
de trabalhadores que labutam nas fabricas e nas ofi-
ciuas, nas minas e nos portos, erguera naquele lias
suas mãos calosas para saudar seu melhor compa*.
nheiro, c maior dirigente operário do Brasil, o chefe
dò Partido «o proletariado — o Partido Comunista,
que conduz a classe operária à conquista de dias
melhoras.

Os camponeses do Triângulo Mineiro ou dar, cs-
tancias gaúchas, das fazen Ias de São Paulo ou dos
canaviais do Nordeste, cansados de trabalhar como
anir.s___ para enriquecer os donos das terras, feate-
jam cheios de alegria o 3 Je Janeiro, porque sabem
que sua luta pela terra, pnra acabar com as injus-
tiças e os crimes dos grandes fazendeiros, tem à
frente Pi*estes,o amigo dos camponeses, o inimigo
do latifúndio. \

Num país como o Brasil, onde há 70 por cento
de analfabetos, onde o livro é objetivo de luxo e os co
legios só existem par*, os filhos dos»ricos, os inte-
lectuais honestos brindam à saúde de Prestes, lider
das torças que combatem por um regime progressis*
ta, capaz de assegurar o bemestar e o desenvolvi-
mente ctdtural ao povo brasileiro.

Todos os homens e mulheres de nossa terra,
que sofrem a exploração e a opressão do imperialis-
mo norte-americano e do governo de traidores a seu
serviço, desejam longos anos de vida ao homem cujo
nome é a bandeira de .Vuta do povo, a Luiz Carlos
Prestes, que exprime toda a resistência nacional aos
opressores e exploradores, que conduz o povo bra-
sileiro à substituição deste governo inimigo do povo
por um governo do próprio povo — um governo d*>
mocratico popular.

.
3 de Janeiro é dia de festa para o povo, dia de

fe|ta e de luta. O povo manifestará nesse dia sua
imensa dedicação e estima, seu apoio entusiástico ao
camarada Prestes.

Palestras e sabatinas serão realizadas nas em-
presas e nos bairros, nas cidades e nas fazendas, e
nestas reuniões novos e novos combatentes entrarão
para as fileiras do Partido de Prestes — o Partido
Comunista do Brasil .

Prestes será homenageado com fogos de artlfi-
cio e reuniões familiares, com festas e torneios es-
portivos. onde seu nome será saudado com carinho e
patriotas exaltarão si a luta à frente do povo bra-
sileiro.

Para levar ao povo a palavra combativa e esela-
recedora de Prestes, divulgaremos seus informes e
seus artigos entre as massas, milhares de volantes,
jornais e folhetos, inspirados na orientação de Pres-
|es, sxTão distribuídos em cada fabrica, nas ruas e
no campo.

O nome de Prestes surgira nos muros de cada ei-
dade como símbolo da luta'do povo, seu aniversário
será comemorado em muitos lares como o aniver-
Sario da pessoa mais querida, milhões dé brasileiros
saudarão aquele que batalha à frente de todos nós
pela paz, a felicidade e o progresso do Brasil.

LONGOS ANOS DE VIDA A LUIZ CARLOS 
'

|vPRESTES, GUIA QUERIDO DO POVO BRASI-: ' 
JfEIRO NA LUTA PRLA PAZ B PELA INDEPEN-
DÊNCIA NACIONAL!

*^<^^l^^^^^^^^-^*^•^1^-^^   

Esquema Psra Ptó 1
mm. ¦ 

" 
___________ —

n jj.MA da.s melhores iuu.iras da se Comemorar o ani-***** vergasto d«. Luiz Car1'*- Pr«.«.es c «*nm a r-...iz-.çãc
de palestras sobre soa vida e suas lutas, em particular
k**_t_ sua poi-Kão — qae é a posição do ra-,tido C.munis-
ta — diante dos problemas atuais. Além rie contribuírem
para o esclarecimento de comunistas o simpatizantes,
estas palestras devem contribuir para o próprio f._tnle-
cimento orgânico do Partido, «raças ao recrutamento de
novos membros a que podem dar lurçar, e oa... impulsio*
nar as lutas em que se empenham hoje cs brasileiros.

Damos abaixo um Kgeiro esquema para^palestra, que
pode .ser completado com dados do livro de Jorpe Amado
«O Cavaleiro da Esp.raJ/ca» e das pequenas biografias de
Prestes feitas por Armênio Guedes e Jacob Gorender, pu-
blicada?: respectivamente nos números 6 e 24 da revista
PROFL-KMAS. EPa também deve .ser enriquecida com a
citação de trechos do Prestes, e.*-pecia!ment_ do seu infor-
me à r-^o***-. r* . fevereiro do C.N., publicado no n.* 1.9
de PROBLEMAS.

A vida da Prestes cons*
.itui uma preciosa fonte de
ensinamentos e uni exemplo
concreto pata a Juventude
revolucionaria, para todos
quantos desejam solucionar
os problemas do povo.

Prestes encarna as me-
lhores qualidades do nosso
povo. Seu caráter e sua in*
teligencia já o dis.inguian.
no Coieçio o. depois, na Es-
cr>la Militar. Apesar de sua
modéstia, Prestes era reco-
nhecidó como o mais capaz.
Já era então um lider queri-
do dos seus contemporâneos.
— Depoii?, na qualidade de
oficial de engenharia, Pres-
tes se destaca tanto por
sua capacidade, energia e
honradez quanto por se fa-
zer um comandante querido
pelos soldados.

O período revoluciora*
rio, que atravessa o mundo
desde a vitoria áa Revolu*.
ção de Cutub.o e que jã re.
percutúra no país com as po-
dérc-sas I itás proletárias de
1SÍ7 a 1021. atinge tembera
as camadas médias a parte
da burguesia. Embora sem
uma orientação clara seus
líderes pre .endem dar a? pais
uma orientação progressista.
£. p. período do tene^tismo.
Prestes participa das cons-
pirações de 1922 e 1924; em

29 ds outubro desse ano se le-
vanta o Batalhão Ferrovia»
rio de Santo Ângelo, reúne*
se às tropas da general Isi*
d-*, o na Foa do Iguaçu e da
inicio à celebre marcha da
C:luna Invicta.

A marcha pelo interior
do Brasil coi: cou Prestes em
con.acto direto com a reali-
dade brasileira, levando-o a
compreender toda a profun-
didade dos problemas a se-
rem resolvidos e convenceu-
do-o de que não seriam gol-
pes técnicos que poderiam
solucionar a situação brasi-
loira. Isso e mais o espirito
de justiça, o espirita rigo-
rosamente cientifico de Pres-
tes praparam-no psra, à
base de um profundo estu-
do do marxismo, convencer-
se de que só o caminho
ape. .tado pelo Partido Comu-
nis.a — o caminho do com-
bate ao imperialismo e ao
lrtifundio— poderia condu-
zir a uma solução real dos
problemas brasileiros.

No exílio Prestos apro*
funda-se no "estudo do mar-
xismo, abandona o tenentis-
mo e passa.a prestigiar in-
teiramente a. orientação do
Partido Comunista. ',..

—> Èm 1931 Prestes dirige-
se paia _. União Soviética,

c-li__..cxdo ali cora cs gl-
gantescos trabalhos de edi*
ficaçco do socialismo em
-Tre se oeha empenhado o
pais.

— A 1. de agc_ito de 1934
Prestes entra para o Partido
Cc munista do Brasil e em
1935 dirige o grandioso mo*
viment. da Aliança Nacio-
nal Libertadora, a primeira
tentativa séria do povo bra-
si!3iro de forjar uma frente
comum das classes e cama
das interessadas na luta
contra o imperialismo e con-
tra o latifúndio. O movi
mento estende-se por todo
o Brasil e em face disso i
reação governamental, alia-
da aos integralistas, tenta
sufocá-lo. E' reagindo con
tra isso que cs aliancistas
tomam as armas no Rio
Grande do None, Pernam-
buco e no Hio de Janeiro, em
Novembro de 35. Por varias
razões, o movimento fei su-
focado. Mais tarde (Discurso
do Pacaembu — 1945) Pres-
t?s diria: Nosso erro naque-
Ia época não foi o de em-
punhar armas contra o fas-
cismo, mas o de não estar-
mos organ.canu-nte à altura
dos acontecimentos e de não
sabermos ainda nos defen-
dei*»e conosco ao nosso povo,
das provocações fascistas.>
Preso no inicio de 1S3S. Pres-

tes ecusa o contunde seus car-
cere__os. reagindo com vigor
centra as inomináveis tos.*
turas morais que lhes oão
infligidas A única preo-cupaçâo de Prestes é defen-der o sou Partido, a revolu-
Ção, a União Sovética.
Quando num 7 de novembro
é chamado a defender-se de
imputações caluniosas, lon-
ge de preocupar-se com a?
acusações que ihe são feitas,
utiliza a tribuna para sim-
dar a data máxima do p.ro-letariado internacional. Por
;outro lado, mesmo nas difi*
ceis condições em que se
encontra. Prestes preocupo*

ií Prestes
m eom o* problema* do Pai*Wdo, oão petáe _:_. .t_.....a.
áa pena tombai... o iiqu.da.
cio*, -mo. para dçíender anecr*, urlaa. da •ac.stèneia
tío pirri.tíí» ae o. -le....... :0

tecia «ca íio. ü._c comocoii_**.|u*noo du vi*.oi te cm.«*'_*_ {.-.iícci i'.c_. coairu
o fÕJKtHMb *m m&caéQ inua*
tíioJ. >i âo ata po.í. :o-.o mo*vimocto pela anistia e peladcmtc__rt_icçàa ck. P c i §Pí._i*_ guri,© como o uúet
mah pre_tigicdo do povo a,ao mttno tempo, cemo cbe*
fe do_ comum ta;.. «eadoolelto pouco depois paia asocrtteria aeral do Partido.

•— _.a u_«_>_>w aa _r_uau_«
X*rC..__. J^*«Uvw|^_1-m* cutli UJ-
-IO» U_ »«___ ^.uu-cuiaa. A
<4m.m._vI Uvto »4-_«k_UvM_« __]
»4«__..v*__ IX*uu«u _u. .. uill-
•-«.«v, OC*lU IMtiMJ O* ^uiíaC-
_-•-_» -U_lU__ui__l<____, _._. ......-1-
Çmo o ua i-iwe-a.-^oa, uu orí** ..i.«'...o ___*UâCíu, cie. sáo«V.u*__DUu_,v_ yvM cuitia/a-
u_i .iS-ic.. t%, i...^.c«*a ___•
mocrauca e, em ninuüe pax.te, truto uo ücu uáuaiíío.

l*»as e 4v»e B__t_»u«_____a uat-v.uaác do c____cuu.ta rres*
p •*« e sua w«ocuí_*-_-__ ptK-manenie t_jr apomaz so*u.

.oo p_aa os pjtuí.*4em__. £>á-mcos do nss_4 povu. po. mo-*>íA__a_ as _oiv_._ cap__.es áaxoso_ve-lc_. a luta p^u paz.a deíesa do que ac_ ie_.ia dosoocrama e a ccu^^ío d©uma completa m___pea<_ên-
aa nacional, a n_-.-uuiaçao
ce um governo oe •*»___ e ae_ad3penu.ncia cscí2U__w deum governo dvmociüvico po-puiax. sao que.. ,oes se.npre
p-osente em seus trabcrihos.

O camarada Pieste?aponta com clareza a iodo
c Partido que a lata pelat>a_ consutui, ne^te mor.ien-
to, a nossa taieia v*en___u edecisiva, Mas a l.ita peíap.t2 e tambem a iuta em de-íe.c. aa vi.ua uos _.___s,_.e:r_-s,
comra o envio ue u^uas
para a Coréia, a iuta pelapaz íunae-se con: a iuta pe-*a indc-penüência nacional,
é a luta tonua o enamaao
acordo ;.lú;tai, instrumento
através do qual os ^rnenca-
nos pro_uram dai novos
pasjos no senudo ua co.om-*;ação do Brasn e agar-nos
ce_____uv_t_nente às _uasaventuras guerreiras.

*— O camarada Prestesmostra como a solução dai
oroblemas íundeaneniais donosso povo só seta obtida
com lutas crescentes e com
a instauração de um gov_*.no democrático popular.«Lutando pela paz nesso
Partido levanta bem alte oDancteira da independência
nacion_u e aa aemocxacic
popular», diz no Informe de
levere_ro. Essa é também a
lição fuedemenia! do Mani*
íesto de Agosto.

— Comemorando o aniver-
sário do camarada Prestes,
áevem ser tomadas medidas
concretas para:

a) reforçar a luta contra
o Acordo Militar com os Es-
tados Unidos.

b.. fortalecer o Mbvknen-
ío da Paz e levar a todos os
brasileiros as resol. ções do
Congresso dos Povos.

c) Reforçar a unidade e a
organização da clá.se ope*
rárra. impulsionar as lutas
por aumento de salários e
contra a carestia, fortalecer
o.s sindicatos corri campa-
nhas de recrutamento, de
organização por fábrica^
etc.

d) esclarecer permanente-
mente nosso povo sóbria
necessidade da luta por ura
governo de paz e. mdepen-
dência nacional, um govêrnt
democrático .popular

¦r
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A -iwfória fascinante de imagens, canções e costumes de
épocas diversas e povos diferentes que se entrelaçam atra
vês dos tempos -^ Goethe, o grande poeta, propagou i

difundiu a árvore de Natal
QUANDO 

_p r«U em NaUt surgom .nirdUiimt-i.lr rm tlOM0
prii.nmriito n» irvorm rnl»riiU« r Ui mi ti»___.. oa preaé*plo_, na mi_. _n do Ralo, o Papai Noel, êauo nienaagriro da fra*ttrnidade humana, carreKado de preaentea. I.embramo*noa daa

clariw iinaK_'iii era mu a vinti-ra de auavra e puro. olhoi feia
pelo menino ronndo na manftedoiira, cercado de querubina quoentoam cântico» de pax.

TM* mm tradiçüo d» Nnlal foi se formando aoa pouco*alrav. i dna tempoa. numa lenta noma de confiim. h. de cantúcae de ima^ena que ne fornm encontrando e ae reunindo, vindaado* mais dlferetdeii e vnrlndou hiRaren. O Natal como exial©hoje. como o conhecemua, è o reaultado da fuxlo dc tArio* rito»,reUglOCfl e coxtumea
VejamoH um hrev* resumo dessa hl-doriu fancinantc,

.- * . . .

Esta é a deuaa «gtpcia Iside, representada pela escultura nü«
ílenar amamentahdo seu filho ó deus sol. Essa festa paga de
fita-ividade era celebrada anualmente em Alexandria. 0 culto
ào sol representou um esforço para introduzir o monoteisme
(mire os antigos egípcios» *presentando-o como fonte de toda
a. vido e fecundidade sôbre a face da terra. Os roíranos tam*
bém festejavam o deu» sol de maneira muito semelhante. Era
t» deus sol invencível. Sua festa anual «Se «atividade era ceie-
toada a 25 de dezembro, df ta que a Igreja esco_heut no século

IV. para o nattel c_) Mo. ou® afisia.. guredominou,

IS1DE, A MAR
DO DEUS — SOL

A festa da Natlvldado jdera celebrada séculos antes
do Cristianismo. Em Ale.xandtla, no Egito antigo,
expunha-se aos olhoá do po*vo uma estátua da deusa

| Iside, também ela m.1e cvirgem, trazendo nos braços
, f>eu filho, o deus-scl. Isideera figurada no ato de amâ*mentar o menino-deus. Osfieis rodeavam a imagem

entoando hinos ao menino
c à mfie. Êsse dia de festa
era 25 de dezembro, sol-ticio
tíe, inverno, cm que se ceie*
brava o nascimento do sol,

Sempre em coincidência
com o solsticlo de inverno,
iealizava-se em Roma, mui-to antes do cristianismo, o«Natalis Solis Invictb, o Na-tal do Sol Invencível. O soldeíficado, era o centro deuma espécie de monoteísmo,
que os imperadores tenta-
ram instaurar como religião
do Estado. Identifioava-se
com ò deus persa Mitra, de
quem se dizia que «domina
o mundo, como o imperador
domina o Império. Grande$festejos eram realizados porocasião do natal do sol emRoma, j1
O PRIMEIRO NATAU
FOI NO SÉCULO IV

A Igreja cristã começou '
a festejar o Natal, no sé«eulo IV, portanto, quatro*centos anos depois da dataindicada como sendo donascimento de Cristo. Nemmesmo na Palestina, terrade Cristo, era celebrada fes-tà de natal antes dessa
éí?oca. A Igreja sentiu ane*
cessidade de comemorar òadvento do deus feito-ho.
rnem e foi buscar na tradi-
ção dos povos a data quamais lhe conviria. Levou-a
também a escolher a data
de 25 de dezembro, a ne-
cessidade de terminar com
a festa paga do «Solis In-
vlcti», que ainda eia reali-
zada em Roma, sede do cris- -
tanísmo. |

A missa-do-galo apareceu
mais tarde. A missa da
meia-noite era celebrada
em homenagem a Sta. Anas-
tacia. mártir cristã, na noite
de 25 de novembro. Com a
transferência para o dia 25
de dezembro, deixou a mis-
sa-do-eralo de figurar entre
os festejos dedicados à san*
ta, para se incorporar defi-
nitivamente à tradição do
Natal.

O PRESÉPIO*.
IMAGENS DE
VARIAS ÉPOCAS'
O presépio é uma contrl.

buição grega, Os gregos co»
memoravam a Natividade em,
6 de janeiro, quando expu*
nham um presépio aos olhos
dos fieis. Aos poucos, êsse
uso foi difundindo-se em to*
das as partes do mundo o
cada-povo foi incluindo suas
contribuições, por meio de
i-jswag_.i__i_.mala ^iversasx

Assim, um presépio modl-r*
no. além do clássico gruno
da mangedoura, possui nu*
meros .a personagens novos,
aos poucos Incorporados, tra*
des, lcnhadores, pescadores,
mineiros, camponeses lava*
detrás, crianças, etc, todos
trabalhando, tudo moderno,
movido à eletricidade.

Num emaranhado mágico
de imagens de épocas diver*
sas cruzam-se figuras d.s
tempos atuais c da antigui*
dade; o trenzinho elétrico,
entrando e saindo de peque*nos túneis, parando nos si*
nais e apitando nas curvas,
também vai render home*
nagem ao menino-deus, ao
mesmo tempo que avançara
lentamente os reis magos
montados em seus sonolen*
tos camelos.

Esse mesmo presépio,transforma-se, moldando-se
às necessidades e vontades
de cada povo. Na China,
suas figuras adquirem umsuave tom amarelado, osolhos se repuxam; São José
ganha um rabicho de man-darim, enquanto que o Me-nino em nada difere dosrecém-nascidos chineses.
Nos países africanos, vemosuma Virgem negra velando
por seu filho, da mesmacor. E assim continua o pre-- séplo a correr mundo, ga-nhando cada dia novos per-sonagens, que se juntam àsoutras na mais entontece-
Çoura confusão.

UM PRESENTE DO
POETA GOETHE
A arvore de Natal é aln-da mais recente. O grandepoeta alemão Goethe a des*cobriu numa aldeiazinha daAlsacia, onde ela ocupavaum lugar preponderante nosfestejos do Natal. Encanta*do, não cansou o poeta deenaltecê-la, até difundi-la

por toda a Alemanha. Hoje,em todos os lugares do mun-ao, ela se tornou o centro. das atenções: são para ela
i os melhores enfeites, é emvolta dela que ee amontoamos presentes, que se reúne afamília. Não há criança nomundo que não abrigue osonho de possuir a sua ar*vorezinha. Ela cresceu, en-feitou-se, modificou-se. Traz -em seus ramos coloridas bo-ias, alegres sinos, é ilumi-nada eletricamente. Tor-nou-se o símbolo do. Natal,

a humilde arvorezinha da ¦Alsacia, mas ainda conservaem seus ramos verdes a ne-ve de seu país.
PAPAI NOEL SUPOR-

TA NOSSO VERÃO
ABRAZADOR
E o Papai Noel? Este êmais velho que Cristo! Osromanos já o conheciam sob.o nome de Rei Saturno, ve-inlnho de barbas branca,?

que distribuía presentes apartir de 17 de dezembro. ;
buas festas chamavam-se

._fóy£8___& Qa. .ae.maiios r^, ..

nheelan.no oob nome dc
VY-.i.-ii. Era querido pur ou*
tros uob o nomo de Sao Mar*
Unho, velhinho de lotigao
h..rh:i.. bi..n.M'-f que i-creor*tia ns nuvens munindo num
burrico, distribuindo preien-tes As crianças.

Na Franca, êle toma. em
certôi N-fílõcs o nome de
Salnt Nlcolos, noutras êle éo posso velho conhecido
Pnpnl Noel. Na União Sovlô*tlc.r, com o nome de Vovô
Frio, distribui presente Acriançada que o estima re*almenle, o., norteamerlca*
nos o chamam dcSalnt Claus

Mn*. nn Argentina PaJl
pni Noel nAo aparece, por.lque os reis magos lomarnin''
o aeu lugar, t n t\en quacompete a dlstrlhutçAo dobrinquedo*, em c dc Janeiro.«La Nocho de Romba dosargentino» Já cantada porGi._del. No Brasil, houvouma temaiiva para lu&sthftúlio pelo «vovô índio». icnJItatlva que fracassou. E Ala
continua sorridente, denlrodo sua roupa de IA, rob o'nosso verão ahrasador, a<distribuir presentes pnr.i oflmnls favorecidos c sorrisos
complacente para os demais.
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UMA FESTA UNIVERSAL
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d° Nal0,,8r,° M niai» vsri.da... Nâ Inglatcrrv«Cbrliitmas». como o chamam, «amime o carét.r do Carnav.lapai Noel vestido com aua roupa vermelha vUita un ca_aH «oo lugares de reunião do pessoas. Os Hinos tocam alegrementefcm mijitaa teglbes da Europa, a. crianças percorrem nn amicantando cançooa de Natal. Noa Esf«doa Unido» ,„.«,TZgrande passeata de gigantescos «Popals-Noéis», seguidos dnlongo cortejo de figura» doa livros infantia. Em certa» r.aic_3do IlraKil é dia consagrado'a refazer ami/.adea rompldaa diiraute o ano,
O Natal, fusío de várias religiões, de várloa ritos, oerlcncente.s aos mais variado» povos é hoje univemaL é uma festa.ue une todos os coraçõe.s. tôdaa aa vontades daa pessoas híun)pies do mundo, num desejo ardente de pai e de felicidnde tiuma festa de confraternização, de esperança, de paz e dc alegria iU IVatal c o dia em que trocamos os mais afetuosos voto*», qutf!perdoamos a ofensa, que presenteamos os amigos. O Natal gcomemorado em toda a parte do globo, com pequenas nnanc..regionais, mas sempre com o mesmo espírito de confrolemi.1zação e amor. j
As pessoas simples, em todos os países, aspiram celebrasesta data de paz, por excelência. Desejam festejar o natal comtranqüilidade no coração e livrea do temor do dia de amanhã.)com suas crenças, alegres c felizes, aentadas cm torno da mesa1coberta de guloseimas, sobraçando oa brinquedos tão aonhados adeseiados. l'or isto este natal de 1952, com seus votos do f.lUcidade, fala tanto da mais bela o mais ardente aspiraçgo d<?todos os seres humanos: a Paz.
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üm flagranle duma _es.a de natal na ünt&o Soviética, vciul.*''
se uma enorme árvore de natal. Anualmente chegam. U m™ -
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